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OS PORTUÁRIOS E IBERDHDE
DOS SEUS COMPUNHEMOS

Grande comissão de trabalhadores avistou-se com o Ministro da Viação — Esperam que o Governo
atenda imediatamente o seu justo e patriótico apelo — Dirigem-se os portuários aos representantes

do Povo na Assembléia Constituinte

ttttiâli** Nat OI ! -" ¦! .
-, -!i!:_f« ( dequflrci ie Sinta»
t sJU if»i^llun-m »*» ru»U» d*
wm» Iíaij-o. oi {:,• _.:.'_. I •
.—. 4» Cslt d» r»fto da l:i . df
Jia.it* t thttsdrt ds turre rt-
j>»nhel '('«bo Orlífíl". qBf tr.w
MftlM t nnrni.-if tm trota it
puttot aUmrnlli-| ., l.iim >|

eexpanhetre*. Alfffl-4 o Bupe-
tmitaétnie. mu te colocou ao
lado d* IVI-'t wi"i m""****
a honestai trabalhadores, que ala
podi* lií.rf tia». -,:•.. o uú t-t
tt* te:'¦:.. Io p-Iit A¦;'. ¦:. '.i lw
po;ie'ali. a ím ds farer outras
ameaças ses portualro*. o ir.
Atirara PímeUlóg declarou quo o»

Vtrlre. par* quem apelaram em
ftror ds liberdade dot scut com-
,«iii'M, cuja p:L"io é Ilegal •
arbitraria. Declarou aquele Utu-
ttr que « pretos /oram procts-
sados e recolhidos à PcnltcnelA-
ria Central á roa Prel Caneca,
e prometeu ter um entendimento
com o ciicíe de Policia no sen-
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riocu. Nunca noi recuamos a
colabo.tr com o governo em to-
das as suas atitudes dcmocitl-
cas, e ettaremcs á sua dliposl-
çto em tudo que benedcle a nos-
ra Pátria. Mas. de maneira ai-

, guina podemos cencordar com
medidas violentai, empregadas
por autor! d a d e s reacionárias.
contra pacificas e patrióticos
trabalhadores do Cais do Porto
do Rio de Janeiro.

O NAVIO TRAZIA A BANDE1-
RA BRASILEIRA lll

FARRAPOS
Outro portuato deeterou:
— O navio franquiita "Cabo

Ort^al" trazia
::..:-. a . bandeira i_:.. i: .:.-.
cm farrapos. O In ullo cn de
mais. :;._ > podíamos .••.;; •¦:¦.•.' >
!*.-.¦¦: .• :a:n .-. e:crglcamcnt: jutto
ao comandante do barc:. r. •> sen-
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Sobre a III Conferência Nacional do
PCB, falam-nos os dirigentes comu-
nistas João Amazonas e Arruda Ca-
mara — "Nunca o Brasil necessitou
tanto, como agora, de um poderoso
Partido Comunista ligado ao povo e •
capaz de mobilizá-lo para a consoli*-

dação da democracia"

Amia Cen sra

Ea ton» da !'! Cesírrroda Ns-
ciu.iaJ do F€8, cuja rtpcreuisJo
ultrapassa o «ablto dk> Partido

n de seus j Comunista e te espalha cada ves
mais entre as massas populares,
TRIBUNA POPULAR ouviu on-
tem cs diligentes comunistas JcSo
Amazonas e Arruda Câmara, da
ComlssAo Executiva do PCB.

O PARTIDO CTIHÍA FILEIRAS
F.M TORNO

DA DIREÇÃO NACIONAL
! : aqui a opIoiSo do drputado

J. iu Aeíioisi:
— To4o o Panlio ttt* diKuitn-

do es tttes apreicetadat pela Co-
imiOu Executiva, que coniilti^m
a bate .!-« probkmas potlilcos que
tttSo tratados na El Conferência.
Todet ou Estados reatiraraa Pie-
nos Ampliadas dos Comitês Esta-
duais e Territorial», com represco-
•.--.'fi de ceotenas de munkfples e
fi tin-.titn a checar a esta Cspl-
tal cts primeiros d*', -j.!-.» crrdèn-
ciados para subil-ta, O que te-
rio* podido observar, pelo er.su-
daato c«o que ie realiraram t%*
tes Plenos e pelas renoiufdes.adO'
; .•-í.-.i. t que todo o Partido apoia
decididamente a orirnta(3o • segui-
da e cerra fileiras em tomo da dt-

A c-,-.::•: > da ;¦'..-.- quendo falava ao nosto redator
--nM-i a trabalhar por grupoi
de "Uras" da rua da Relação-

Foram efetuadas quatro prl-
>¦'-• ¦ ontem mais doli traba-
Uiidores foram agarradoi pelos"i*líjuln»" do Pereira Ura e
Imbsnahr. SSo eles: Joio Ro-
berto Lclta « Edgard de taL

Indignados com essas violín-
elu dignas da Espanha franquls-
tas, centenas de portuários avu-
tarsm-se com o Supcrlntôndcn-
te da Admlntstraç&o do C&ls do
Porto, a quem pediram Intcrce-
dt: peia liberdade dos seus

trabalhadores fizessem o que bem tido da sua soltura, mns qua
entendessem, mas que depois nfto I tudo dependeria das informações
ss queixassem. A reportagem da' do sr. Pereira Lira

Tribuna Popular" qulz enlrjr
no gabinete do sr. Supcrlnten-
dente, no momento em que este
palestrava com os portuários,
afim de cumprir um dever profls-
tlonal, mos foi barrada pelo sr.
Pímcíflng. num atentado fia-
grante a llbcriade de Imprensa.
ENTREVISTA COM O MINIS-

TRO INTERINO DA VIAÇAO
Ontem mesmo ft tarde, uma

grande oomlssfto dc portuários
avistou-se com o Ministro Inte-
rino da Vlaç&o sr. Luiz Augusto

O GOLPE MILITAR
FRACASSADO NO URUGUAI

O Partido Socialista exorta o povo a
defender sua liberdade

MONTEVIDÉU, 2 (U.P.( —
O Partido Socialista expediu um
u-onlfesto á Naçfto em quo de-
nuncla o fracassado complot
descoberto ontem como "uma
tentativa de roubar a sobera-
nla do povo e entregar o Uru-
fual a uma vergonhosa dltadu-
ra. a serviço do lorças estran-
gelras obscuras e apoiado pelas
'i-rças mala antl antl-dcmoaratt-
cas e antl-popularcs.

O mesmo manifesto exorta o

povo a defender sua liberdade
e seus direitos fundamentais a
qualquer momento que íor pre-
ciso

NOVOS IMPLICADOS NO
COMPLOT

MONTEVIDÉU. 2 (A.P.) —
O chefe do policia, dr. Eduar-
do Vescobl. declarou, referindo-
se ao "complot" esmagado on-
tem pela policia, quo nfto será
dada a conhttttr a iista dos de-
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Em seguida, os trabalhadores
disseram ao sr. Luiz AUgusto
Vieira que a sltuaçfto cra grave
í.o Cais do Porto, pois os traba-
lhadores nfiu se conformam em
t.i.balhar debaixo de aparai
policial, e com os seus compa-
í.hclros presos s6 pelo fato de
repudiarem um regime que Já
havia sido condenado pela Ai-
scmbléla Constituinte e na ONU.
através do representante do
nosso governo, chanceler Lefto
Veloso. Nesse sentido, espera-
vam que as autoridades provi-
dcnclásscm a soltura imediata
dos portuários presos, pois. do
contrario, seriam forçados a to-
mar medidas mnis rigorosas e
nfto sc responsabilizariam pclo.-i
acontecimentos futuros no Cais
do Porto.

Em seguida. aque!a oomlssfto
de portuários velo até á Tribuna
Popular contar-nos o resultado
de sua entrevista com o Mints-

I tro da Vlaçfto. Falando pelos
, seus companheiros, o líder por-

tjario José de Souza Ayres dls-
sc-no3:

— A prlsfto dos nossos compa-
nhclros é um grave atentado ás
norsos liberdades democráticas.
Queremos crer que o gene"al Du-
tra atenda ao nosso Ju.to apelo,
libertando trabalhadores hones-
tos e exemplares chefes de fa-
mllla. Nesse sei: tido já tclegra-
famas ao Presidente da Repú-
bllca. Jlada Justifica essas vlo-
lendas cor tra 03 portuários ca-

Será mais acelerada a discussão
da matéria constitucional
Aprovou-se ontem, no Palácio Tiradentes, uma deliberação
nesse sentido — O sr. Elói Rocha fez uma boa criticado
Projeto de Constituição — Elementos da Wall Street movem
insólita campanha contra a pecuária nacional nos Estados
Unidos e no México — O sr. Pires Ferreira justificou suas

160 emendas
Na scssfto de ontem da Constl-

tulnte, os srs. Domingos Vclasco
• Oaleno Paranhos protestaramcontra a cnmpanllà de dcsmorall-
taç&o que e^á^sendo movida nos
Estados unidos e em Jornais me-
xicanos"lnfluenclados por Wall
Street contra a pecuária nacio-
nal. ¦ ¦

Trata-se do caso ¦ da um lote
ile reprodutores zebus, do Goiás,
exportados para o México. Esses
*ebus, em numero de 327, ainda
nfto puderam chegar a seu des-
Mio, permanecendo até agora em
quarentena.

Segundo a denuncia dos srs.
«lasco e Paranhos trata-so de

um caso evidente de pressfio do
elemento silvados ao capital fl-
nancelro norte-nmerleano. Tnjs
elementos ligados ao capital fl-
ver Intensa campnnha de lm-
prensa contra a pecuária brasl-
leira. Ameaçam abertamente o
governo do México. Querem quo
o governo do México pague In-
denizaçilo aos Interessados, lncl-
nerando b lote de zebus goianos,

Ambos os oradores pediram para
o caso a atenção do próprio pre-'sldente da República, general Eu-
rico Dutra.

PARA ABREVIAR A
DISCUSSÃO

O sr. Barbosa Lima Sobrinho,

do PSD, apresentou uma Indl-
caçfio no sentido de que quatro
das sessões de cada semana íos-
sem dedicadas exclusivamente A
dlscussfto da matéria constltu-
clonal.

O sr. Paulo Sarazate, da UDN,
apresentou um substitutivo, no
sentido de que ficassem alterna-
dos os dias de dlscussfto de ma-
teria constitucional e de debates
em torno de assuntos vários.

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho
retirou sua Indlcaçfio, prevale-
cendo o substitutivo, que íol
aprovado.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

MANIFESTAM-SE OS ESTUDANTES PELO DIREITO
DE VOTO 105 MILITARES t ANALFABETOS

O deputado Grcgoilo Bercrra.
em nome do Partido Comunista,
levantou dias atrás na Constl-
.tulnte a questfto do direito de
voto para os ml.ltarcs e anal-
fbbetos. Como seria de sc espe-
rar o seu discurso teve a me-
lhor acolhida, e vem - sendo o
Palácio Tiradentes visitado, des-
de entfto, por numerosas comls-
Bõcs populares, particularmente
de militares, que reivindicam cs-
se direito. Na Constituinte, re-
presentantes de todos os par-
Udo3 Já sc manifestaram favo-
ravelmente.

Sobre o assunto, que tanto In-
teresso vem despertando ultima-
mente, procurou a reportagem
da TRIBUNA POPULAR ou-
vir os cstudat.tes. Como sc sabe
universitários brasileiros ílze-
ram parte da gloriosa Força Ex-
pcdlclonarla, vendo-se mais tar-
de privados do direito de voto
por náo se acharem ainda de-
sengajados.
NAO E' JUSTO LHES SEJA NE-

GADO ESSE DIREITO
Ouvimos primeiramente a opl-

nlfto do estudante Anísio de
Abreu, que nos afirmou:

— "Num pais como o nosso,
em que é t&o grande a percen-
tagem de analfabetos, nfto se
compreende a negaç&o desse dl-
relto. Em um rcglmo democra-
tico, cada dever devo correspon- Os estudantes José Galindo dc Vasconcelos e Jal me dc Miranda, quando falavam â nossa repor- j
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A Coafrmxla Nacional I
um de» malote* anmtfdmrnioi de-
mocraUcoi na vida da r.cuo pais.

TAO IMPORTANTE
COMO PI ABORAR RP-SOLU-
ÇOP^ IlISTAS fi APltCALAS

IMP-DIATAMENTE
Armda Câmara, secretario (la-

eloeul dc orçanlraçSo, aulij je
promotclou» a respeito da Coolc-
frr.il.i- *

—' As alMdadrs pollilcai c d»
maua do'noaia Psrtldo .mostraos
a qualquer branllelro. coaúoUla m"
!:-*.'. que nunca o Brasil nectsst-
tou tanto cotro aqora. de um po-.
deroso Partido Comunljtã ligado
ao povo e capa: de, mobWU*Sa
para a consolldacSo da déiadçracht
e a liquidação dos restos fascistas
rm noua terra. Como vanguarda.
da classe operaria, que t k útssa
mais progressista e comtSallva. da.
nossa sociedade, o Partido Como-
nlsta .' o unlco Partido c.i[^>: de*
dirigir a NaçSo para' um rrglm«
realmenie lic-raocrs.ico. em. beneft-
cio da maioria. ' . , . 

'
Prossequlndo, dcclarou:„ ,',-, 

""•"'
Indo A lll 'Conferência 

dar
uih balanço .cfltlço, e mitó-<rfl{ã*
de um período novo, da .v|J« iia
PCB. surgido em ti t acentuada'
principalmente nesie.anp d<^|f«aUr
dade, ^emos crrtcia de que. esto'(CONCLUI-NA 

2A PA.G.Í

TRANSFERIDA. A
VISITA DE BLAS
ROCA AO M. U. T.
Conforme fora anunciado, o 1^

der operário cubaro Blá.t Roca.
deputado pelo Partido Socialista
Popular, deveria ' enceritra?^i
com a dlreçfto do MovifneKt»
Unificador des Trabalhadores n*
decorrer da rcunlfto,semanal.-dè
ontem. Entrcta'nto. ¦ mot/Vç ida
força maior determinou o adia-
mento deu» vlsltado-pai-lamerw
tar cubano.' que 

"sa" r-eailsará- era
data a ser posterlcrmcnte imun-»
ciada, serrdo que. pftiu--e!se en-
contro. preparam-se os'slrdlca*
tot filiados no MUT/ que' invla»
rfto delegações > representativa*
do proletariado ílo Dlatrltó Pe-
derol. ...

EMULSÀO DE SCOTT
Rico em vitaminas

Falta o e da UU arioca
Mais uma fila para atormentar o povo — Um dilema para as casas de café: fechar as portas ou aü-..'
mentar os preços — Só não sofrerão os grandes estabelecimentos do gênero — O jogo na Bolsa e a;

extinção do DNC — Uma pergunta angustiosa às autoridades: será o povo mais sacrificado?
•____________________. ¦• '¦ .¦" ,**'
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Dentro de poucas horas, se nâo forem tomadas medidas justaj, os cafés modestos da cidade — principalmente estes — deiiarõo de fcr.ncccr "médias" e ca/ezl^/tos;

O povo já está, em toda a cidade, nes "filas" dc café... Quem diria que isto pudesse acontecer no Brasil? ;'_•¦¦ •¦
V " ''. t

O povo desta capital e de Nl-
teról, está vivendo estes dias sob
uma ameaça que, sc nâo for en-
contrada solução justa, se con-
cretlzará cm mais um grave pro-
blema o qual virá juntar-se aos
demais que até hoje vão encon-
traram salda: é o abastecimento
de café para a população. Con-

forme já noticiamos, o DNC, ex-
tinto, deixou de dar uma subven-
ção que vinha concedendo aos
torradores para que estes pudes-
sem vender o produto aos vare-
jistas c estes ao público. Suspcn-
sa a subvenção abruptamente,
surgiu no comercio do café um
sério impase que motivará, se não

fôr bem solucionado no Interesse
do p- .-. ou o aumento de quase
50'' vreço do café cm pó ou
cw.. - i seu desaparecimento dó
merci.

Nest '.Mdo, a fim de manter
iníormíu o yovo sobre o que se
está rea.. 'uio sobre o assunto,
ouvimos l i oa interessados no

problema: comerciantes, donos de
cafés pequenos ou grandes, pe-
quenos torradores c grandes ata-
cadistas, e ainda elementos do
selo do povo.

CAPE — ALIMENTO
DO OPERÁRIO

No Caíé Royal, á rua Miguel

Couto, um dos sóctos da firma
íêz-nos as seguintes declaraçôe*»:-

— Há muitos dno« a nossa sl- •
tuaçáo se' vem agravando devida
ao enenrecimento da vida;' qtier
no preço dos utensílios, quír. r|o«,
salários de empregados. Até.ago-
ra temos pagq CrJ 4,50 por qW-
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FALTA O CAFÉ NA CASA DO . ....
(OD.VC7.W40 a.t I * P4QI

lo da caie torrado, ttm a drapta*
tio rr/»,-': . por t.. it» <- m» Por
Bfto aiuriiiarnn, c#rca d* doe»
BM «wa* Já («liaram no Rio
nratM ueitíiu-ii mttea ou muda.
rim da ramo da nta&la.

Aiiitietiiamt ¦ o preço da café
torrado, ronitiiua o i i. «nlta»
itiUilo, li. .irr... -. i.-1 <::•;¦.* da
¦ afti. no dtlrma ú* ttehtr a*
porta* ou aumentar o prtço do
ralé. Acho que aumentar o pra»
ço do ctíA na* mr :r.- e ntslt uma
aobracaraa para o povo Já láo
aobimarreeado; por aturo lado.
rKhtr a* t>nu náo a toluçáo.
poU tu quero trabalhar. Já outl
altftçOe* qui devem'»» :;¦«.•
oom ouiraa coUat, como chá, cito-
eoiaU, dc Ut» |, •: - dar ccno
para ot ralé* da cindandia ma*
minha cata tem quina toda a •¦¦¦-
rrvfurala entre c* cperárioe que
trabalham aqui perto. 8 o tra-
belhador, que ganha pouco, náo
podt andar tomando chá ou cho-
coleta a torto a a direito; tua da-
tm* 4 mesmo a popular média
emn pAo. Como poderei ncfoetar
roto ehá* ou chocolate*? Seria
náo querer vender ccUa alguma.
y.' da média e do catouiiho qua
coniiao tirar alguma coita.

yinaltrar.il". dUse-not:
** O governo deve encontrar

uma tduçáo que nio prejudique
a ninguém, nem a no*, nem aot
torradarM nem ao pevo. tt o
aumento dó caí* torrado nloi
• toluçán. pois redundaria no
•umtnto do café que o poro bebe.
Além .ii-"--. Já ra laia em au*
mentor o preço <io açúcar. "Çere-
mo* aa*lm aumentado o cuilo d«
duai coUaa eastiiclals para 0 nos-
•o trabalho.

PASSARA A VENDER CRA"E CHOCOLATE
Fomos ouvir um doa proprle-

i'..-. • do Cali ("¦:: B* um
KiubelecUnento multo maior que
o anterior, com freguesia quase
toda de íundonárioc públicos.
au inlonnaram-nos:

Náo poderemos agüentar om
aumento tem aumentar o preço
do cãftxinbo e da média, poU es-
tamoa Já com dificuldades há
muito tempo neste ramo de ne-
iodo. No meu negócio Incluo
lanchei, landwiches. chá», cho-
calates, mlngaus, etc. a como a
minha freguesia é do uma camada
.-:..! «pia faz estes gastos, tenho
todo o meu lucro com nqueta
venda. Digo-lhe uma coisa: em
duas horas de lanche eu faço
mais do que em dois dias de ca-
:.".!:!.. o média.

E, concluindo:
Venha ou nfto venha o ou*

mento, nós vimos tuspender a
tenda do cafezinho para dedicar-
mo-nos lô so lanche cm geral.
Meus fregueses podem pagar Isto
9 é isto que dá lucro.

NASOE MAIS UMA Kl LA:
A DO CAFÉ'

A cidade viu nascer mais uma
tll*: a do café. E' um novo tor*
mento para o povo desnutrido e
¦em comida do Distrito Federal.
Ouvimos alguns populares destas
Silos.

Disse-nos o ir. José Robles Oor-
da:

 O govimo tem a obriga-
çáo do telar pelos interesses do
povo. O caso deve ser levado á
Constituinte para que os repre-
aciituiitiss do povo o resolvam.

66o do ar. Bento Ramos estas
palavras:O tempo perdido na sfllas
4 dinheiro. Que venha uma so-
luçáo, mas quo nfto seja parcial
eomo no caso do pfto. Podemos
¦ devemos beber caíé bom e ba-
tato.

O ar. Manuel Virtuoso decla-
rou-noa: -•  ¦••

Aa autoridades compete uma
, iwposta para tudo isto. Deverfto

ser tomados jMroyidôndaa-õhér»
Bicos, á-íím de <ju£ acabeõ mali
CCdO powilvel .c:'..'ia :.llu:içilii, em
que a populaçfto é tfto prejudl-
coda. E quo esta fila que estft
nascendo morra logo pois Jft bas-
tam as outras.

Em Niterói ea torrefaçócs Ado-
nls, Goulart, Gullhermlno, Predl-
leto, e outras, ou Jft esgotaram o
«stoque que possuem ou o temo
esgotado em dois dias. -Os arma-
•rena Jft nfto estfto recebendo mais
café. Algumas filas nascem tam-
bém em Niterói.
OS ATACADISTAS E O JOGO

DA BOUSA
Soubemos que os atacadistas se

«uniriam no Sindicato dos Co-
merclantes cm Torrofaçfto de Ca-
íé a Um de discutir o assunto.
Para 14 nes dirigimos c, eletiva-
mente. IA encontramos cerca de
«ma deiena de atacadistas reuni-
dos. Logo de Inicio fomos ln-
lorraados por eles de que uma

«¦Mo liana i:do d«<i
p»»a «strar *m ta'ei*4ire,n\tí*
oro aa lutortdfcüM • tmtsttm
uma anluçáo para o frare pro-
n.cii.a do momenta. Até o nv*.
¦¦-¦¦¦ 9 cemUnáa nada ihra i: •
nha comunicado.

Duranie quu* un»» hw» f«e-
tftmmm tom m *!«r*dui»*, A
tnaiort» é latorattl a manuten-
(áo da tubvtoçlo qu* vlatinn
itt**A*aâ*% pel* *elt*m qua o po-
vo náo deve ter tafrtrttado mata-
tom iwtot aummioi. Já que
auto uma nsíuçáo qua náo a»«^.
u o nlsiutm. Vm dtka decl*.-
rutiTv*. utitt*lro«'!«:

— Náo *i-t o fivor de auman-
to algum. Sou biltltla. Aebo qu*
m. _^__-_-. ¦>Am tr^-uAm taltl.

# KM dento 4* 'Mo o bmtilttio". ejtt atum o* e*l*4**tts u

__,,!„„ -i m- i,-mrrn"" '' "-"?«^fi'"""1 ' ' ' ^-.i.^...—... ,—.******.

Mi ia iiÉfi aítisla eonlra i Pm
o »**< mtiMM, «püda d#

** ****** m t«IW«ir*<»'
oa us m*>:%m t d* umtum* ut
iM4õ qm ***** itàrter a ta>
ratut «a *m »ir« *¦-- * *•*-****
iwiibwiH tua ****. tsmuim,
m u*êo mmtum um imrm'
pada ptumttê mm* é» «Mfaada-
M<*it»** « m t^em*** u* 1*'
tmm mm* »••«* um* m* pwa

O «cucar popular tiyniíicA uma Htftjo»
raçlo —¦ RtttioitrMiirnto aó para ai (a*
milta» caríocai — Novo mmtnto cm

prrepr-t liv.t — O interventor das filtta
defende o tnteresie doi utineirot

í ¦^i*\rteú.i:*~tí*4** mtu*-1 mmo mm *m mu**' vm m
l*%AMm uaytmem e*m o pia| wwáa pila mPtm pt*f« da tm** ^hS \m'mimjm «* ! JisSS mm tíSK
*4r 4* a canto «t raesi • í **» «Jhf^*» P'^2*1 W.iaríf, laia a '«w?

o íoremo. quír«-nd«. poda wlu-
clonor facllmtnt» w'« e»«> **-m
atiiurtc o povo oti quoliquer ca-
•.: .i Oatta manter a aubvençáo
que nas vinho dando.

outro moitnm-nt» a impo**!-
bU!ii»de de. tem rmber a tub*
vtncáo. continuar o vtndtr o ca*
fé pelo preço do tabela. DH*e-
eei qua elti dependem do Jeto

qut t*m dt

"O tale rt*ltiVSA POPULAR

MANIFESTAM-SE OS m UDANTES PELO DIRK1T0.
iCOSCLUMÃO DA I* PAOI

dtr a um dtrtila. Ba a militar
e«á tujtilo a unioi d*m«i.
eomo o d» dtftndtr o tniegTld»-
d* da Paulo, náo I Jutto qut
t* negue o mk* homem o dl-
tetto dt twoJier oa rtprtatn-
Uniet do naçáo".
a opinião ix) nuanDEirní

DA U. M. B. v
O unlttnturto Tlbério Nur.oi

Pretldente da Unláo Mttropo.
liiana dot Ctiudontet. not fn atCa !'•'•» do Café -

te aubmeter am prtço* qut tia í itfutnua decl^raçóm:
dllar. B «empilticou: o Islerra* i "Sou tnUttamenia r«*ora«tl

*n*ml quanto aot mUIU»** i É* na IgnMtftrU- Náo 4 Jo»'-"
UwnmM dlAfulel** Iq*4e th» a«J» n*«»»lo *a*a d

Ironldt* lto4ttiu«*. tttudonit to

te do gtvemo 4 volorliar o p*o*'
duto. por :¦-•¦">¦ «piando milt alto:
na Bolsa for a tua coUçáo. me- {
Jfcar. Moi. porá nó», eomrvlan- i
tei noclontti. r.io t a-*dm» Já;
que o metmo governo eitipuia
preço* para a vrnda do cafA
cujo prtço da compra 4 voaa-
vel. Suponhamos que a ü-'.¦..
noa dè o preço dt 4S -::.-'.-.¦
que .-.il o Crt ¦'¦'" o quito. A rate
preço devrmo* Juntar Crt ISO
de indwtrlaUi.içStv ir* da tm-
potto. i". de vendas á vltta. W*
de lucro, a teremos o totil pelo
qual poderemos vender o café
para termos o lucro dlado. Ora.
te nio tivermos subrrcçfto aigu-
ma. tmpeaivel terá verder o ca*
fé peta tabela iem um prejuízo
ecorme. Oo aumentam*» o pre*
ço de no mínimo W% ou fecha-
moa aa portas. Se aumeutarmrs
o preço, o vareJUta terá obriga-
do a aumentar, por tua ver. pois
tem o-ura-, despesa*, a partir da
moagem; quando chegar át -¦: .
do cootumidor. o povo. o cafó
estará per um prtço absurdo a
fora do alcance de qualquer
bolsa.

Alguém, entre os presentes, vá
na própria extlnçiio do DNC. que
reputa uma oixaoluçfto utiL.ma-
nobra de forças mols aliai, dos
verdadeiros tubarões. Outro dut
que. ie o governo, eom a extin*
çfto do DNC. teve. evidentemen-
te. uma dlmtnulçfto de déspota
a partir do dispensa de milho-
res do empresados loglcamoste

mala mio existe poro que au*
xDIe o comercio do café. Outro
ainda Julgo que foi precipitada
n extlnçiio daquele orgfto. sem
olhar as conseqüências, tanto as
que afetariam os seus servidores
como os que. negccl&ndo com
cMé. eram por ele beneficiados.
Individualmente, noda nos qube-
ram dlrer os atacadistas. Aguar-
dom a declsfto dos autoridades o
da comissfto encarregada por eles
de entrar em entendimentos com
aquelas. Mas. em conjunto, ato-
ra uma ou outra exceçfto. sft-.
contra qualquer aumento de
preço e a favor da manutençfto
do rub '.dlo.

Já anoitecia quando os ataca
distas que se achavam no sln-
dlcato foram avisados, pelo te-

qua Ihta atjo d*do o direito Se
voto, i:. . i-:.r a,-, analfabetos.
Quanto ao voio dot nUiiiaraa. ta
os olltlili Um dlrdto. oa tol-
dadoa uinWüi devem tat".•CLARO I&SO NEM 8B

DISCUTE!"'
Abordado por nona reporta-

gem. o ctuidanie Jullo da Castro
Nelo náo beHicu me dlatr:

U golpe militar • • •
(CONCLUSÃO DA t* PAQ.t

tldoe alá que exata prova legal
contra oi tnctmot.

Todavu, tio tendo conheddoi
algum nomes implicado no"compiat" como o do primeiro
tenente Manuel Moroutnl e Sar-
torio» que tem antecedentes na-
aUtai e que Já foi praecuado por
atividade* and-nasionaU. Sou-
te -.... também que exute um ca*
pltftu do Exército ImpUcado nos
aconiceimcnloi e que o chefe doi
bombdros Co Dcpanamtnto da
i'.t> .i::i!-í foi trazido prbo para
esta capital.

do faeuldtdt Naetosai de Dl*
tt\\.-. not iv<¦«-.: ¦
"Tanto ot mliiiart* toma m
anaiftbtiot devtta *o"»ar. tum
dtrttto náo '¦'.¦-'* pe4t mt na*
gado".-TODOS DZVXM ESCOLHEU

BrUfl CANDIDATOS"'
Rueniramea no UNE o lide»

etisiiti.-.m lt i ¦ Miu. da Ea*
colo .*•'»•:ir.*, dt Dtlaa Arua.
60* ,::.:'-¦-Sou inletramenia favotaní
ao dlrtito da voto para oa aaal*
tati-i.a • müiurta".

Araújo Tortta. da Bacda Na»
donol dt AgronrxnU. qut entra-
va no momenio, r. ¦» alirmou:"Acho que todoi 4t*tmr **»-
fíitt atua candKSaioa O ánalla-
Orlo tambrm pago lmp<»iea".
SAO CIDADÃOS UIIASUXIIIOS

Ot eitudanira Sonllno Gcnçal-
vta e Raul tlentra lambem fa-
laram á twua reportagem. O
primeiro delei tot dluc:"Ot analfabetoa a milltarra
táo cldadáos como quaisquer ou-
ln» Ao Oovérno «be a culpa

aeoRlaOHtdo aoa

pm a da l»T*iu pffcttre^.: fff*
dídeiiu* *•%?****"* qm ttu nada
miraram a afUiif* MUnfla rn *umi*% p4*i*a m ewM»üi»*M
mt 

'mistmit 
tu t*sm*m lui* a a» arlaw* qu* ileadam rratw».-

P^ç»laçâa do Br»«l, I«« em itmemn du mm,

r

Dr. Cunha c Melo F.°
, II ..-. » l.r-.. m l ,01 OtCS.:i" .....ii.i .ri n.o a», «.
tel - t't.n»., » i.i • ««¦.
ii-, u », it ii» Tti n.rui

Um dos nossos
maiores aconteci-
mentos democra-

ticos...
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)

acontecimento histórico Irá atilna-
lar, com orgulho para todot nós.
que eitamoi marchando rápida-
rente no caminho do grande e po-
/ -r*so Pnrtldo Comunlita que o
nosso povo necessita e a nossa Pa-
trla exige pnra a soluçüo dos teus
problemas lundamentals. N e 81 a
Conferência, na base dot Infor-
mes oue serSo prestados pelo Co-
mlté Nacional e da rica experlen-
cia trailda pelos delegados de to-
dos os Estados, aurqlrüo resolu-
çóes que armarfto o Portldo de tal
modo que possa Impulsioná-lo num
ritmo molor de crescimento, em to-
das ai empresas fundamental!, balr-

leíonc, que a comissfto nfto che-! ros, colônias e fazendas, nos maio-
gara a soluçfto nenhuma Junto rM centros dn pais.

E frisando bem as palavras, dls-

O aniversário do
Corpo de Bom-

beiros
De acordo com o programa pre-

eitr>Mr<Ido>, tealiuroRi-ie ornem,
oo Quartel do Corpo de P --!<•!•
im ib Rio Je Janeiro, at leitivl-
dadtt ío-r,--or-iÜv.M do teu 90*
anlverurlo de hmdaçáo. Ao ato.
qae *e revettlu «le toienldsde.
compareceram alia* autoridades.

Ot aoUadot do Corpo 4* Bom*
beiro* tfto |u*(amente credorv* de
eillma e aiimlraçSo do povo ca-
rlora. que ettá habituado a ver
ncttci homem dedlcadoi ao cum*
prlrr.ento do dever para o qur es*
t3o irmpr* dlipostoi a sacrificar
até a própria vl»Ia, A Cidade |*
<trve mullliibno tio teu Corpo de
Bombclroí que tem tsbldo manter-
se atravét de tantot anot. temprt
fiel ftt tutt tradlçóet de bravura
e dedlcaçSo.

o mtm*»
mütiaraa".

RauJ 1! :rrr» Ma aftrrr.-.i:
TeAot dtttm wN*r. O* anti-

fabeto» t mlltur» tombam **•>
t\4%&%e* brailkwoa e tlm o dl*
*«tò de escolhff «rua tovtraan-
lea."
1ANTO VOTA» COMO SEn

VOTADOa"
No reftttett» da UNE folomo*

tora dlteroo! *::d»niet. Juoin
Aiiaflm. do K*e«iU Natfoaoi de
Dlffiia. auim rco falou:-Ambos ítvtm votar. Amb:*
e-tâo *v)fi:« áa lei* do paif a
lám o dlrdio da eleger rm h»=
mem «jue oi trio homologar. Náo
td deram volar. como tambrm
devrm ter totadoa. Um roceiro
analfabeto, como ve*radcr da
una câmara imm!rt?aL libera
tentlr e defender tn int*re*t*
doi lavrador» melhor do que
qualquer doutor."
QUANDO KA' INTERESSE. O

O ANALFABETO VOTA
Coita :• '. - da !¦ <¦ -1 Nado-

nal de Dtreito. noa dlsm:-!.' mtetramenie Jtuto que lhes
teja «lado me direito. Nfto há
argumento q-e posta ficar de pé
anlc tal rvtTlndtcacáo."

O e fida; te Seabra Crua «Ia
FtacrJdade Nadenat de Media*
«i. -,•,1 ítt m seguintes decla-
rações:

"Acho que o analfabtto cio
deve votar. No entanto, acho «pie
o müliar tem esse dlrdto."

DEMOCRACIA E" O REGIME
DA MAIORIA

Para concluir nossa "enquéte".
-•:¦..-:•-,i ainda, no restaurante
da UNE oi csludantea José Ga-
lindo de Vatconcdos, da Facul*
dade do Direito do Rio de Ja-
ndro. e Jaime de Miranda, dq
um doi ceeiws cunot dentlílcót
Ambos nos deram respostas aflr-
matlvas.

Jatme &Itronda assim terminou
suas decloraçfira:-Democracia è o regime da
maioria. A maioria so Brasil é
de analfabetos... i:' mais do que
Justo que lhes seja dado e-*ee dl*
rtlto."

^cut^

Wm HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SIRVIÇO 00 POVO

CtANWCC» DO MARXISMO* #

4« i *mt%m qm * * *¦ nu i «C*
ta dfWtmiaaA* ^tUi.a^u t«. o ei"
a»a*i! j»»4tia mm*** "(*¦* •¦*¦
«to o lenailMa ¦>-¦ ússiLíasí *
m.m**um*m atual aa mpumu*
ttt pelo laio d* t4o itr^uetiiaraiR
tt t*m «**-»* trt diefta da taau»
liâ d* MM tataialL poiauiBio
no» um» o açtrar 4 umdu k rao»
Ude oo ti-tAmt*.
AXOALBONn MAIS BAMfO

que nm t-BiAtxi,)
O pttça luado s«u> luiiiuto

do Açúcar • --¦¦¦'¦'¦ pata a fiada
no D«mio P*d«iJ é inferior ao
Oot MMta Um p«rqiw ei* pas*.
eonfúíma ia» infarmotam. SO ml*
ü*m de t: as*:.-.a ai.iiü-. para qut
oi rtliaadera poatam admitir ul
Batia,

O laio da o açúcar cutiar umSa
barato aqtd. dtiennlnoa 6 dato.
uma procura maior. Dal a me*
xlilíüíl» do tsvdu',0, perquiaio
a quoia eilabtiKida para a pepu-
laçáo ca.toea era deatudi para
ouuaa i -i*- J't a. poidvtimtala m-
ilujiii» pa:a o cambio r.t»:o.

Etatt acurar luildenle pua o
abtii*-- -T.rr.i) d» todo a popola»
ção do pai*, eilando parem, a tua
viada para oi mercad». condi»
dojud* & mrJor cxptoraçáo da
boba do povo.

FUSÃO DC AUMENTOS
Subirá o prtço do acurar no

Dtttrito Federal, atd ter equipa-
rado ao dot Estados, i- nio O aó.
Oa uiineiroí alrtam qu: o calo
da i*;vi'.n%4 tu rirvou. Porqac ni«.
sabem» c nem podemos autat
com a raxio de a»- detu alltma*
tira. Oi mbalhadcrta das u-:-
nat do norte do piU continuam
per«b«w!o lalarie* di fom". E
náo consta que oa d Sfto Paulo
ou de outras io.-.i* açurareiraa
cttejrm em melhor tliuaçáo.

Il-vri piKt.in:o aumrnto cm
todo o paú, tendo que. pira os
cariocas, cate aum:nto terá em
maí-.r pros^tçáo. porquanto, a
equiparação ao prtças doe Qtados
tlgmficati também uma majora*
cio.
Sô OS LUCROS EXTRAORD1-

NARIOS NAO PODEM SER
ATINGIDOS

Um técnico no asunto. que noi
fomrceu tcdai etto* dadot. tendo
declinado da pubilraçáo do teu
nome. noa dlw mais o seguinte

......7.r A.WWJ1»»»S^ifflildãila que cle!pnvldendaMe a
ff^Kto^cd"^^^'" ™*"
noa do dois anos. foi determina-
da pelo fato de os ustnelroí terem,
por dctermlnaç&o do Instituto do
Açúcar a do Álcool, passado a pa*
gar mais pda cana. Forem reall

O afw*r pmdsr* ama» qu*
te mmsrvt. *m ***. alMMMar *
9*m*s**mU tuttmur tá tifwflea »
auattttta, a tuum * *m tutum.
t»». meama "mmamtiaáuC* 9 qm
o nr*m pmp pttr*-* Ntar, p«t
iã pm u aaife.de «ajtaiíia um
m.*umu* lawmiaMwala «ia
a itupwtfcíiteíiidada d» Ummtt*

C*******«M.nil«.!it C*m**i**»* - t, «ittt * P
•lou toatra o trMiMtMO* — J. S»*»a
******* 9 taafttUU*^* dmtm 9 u PtucriaUtao

i,«!i.«k«ti. ** |. StaBa ,,,«,.,„..«.........«
«Do to*U»«*i»o «apkti 9* toCU&tam, Aad«

it.o» ** V. Ií*atl
tM»nU«o e UiwratiM»»» - J. in*l» a IL O.
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TBLBPONB 21. MM
NOSSOS LIVROS SAO ENf.ONTRADOS F.M TODAS AS

LIVRARIAS lí BANCAS DE JORNAIS

ás autoridades. Nova reunlfto fcl
mascada para hoje. ás 10 horas
da manhfi.
O POVO ESPERA MEDIDAS
CONCRETAS DO GOVERNO
Essa a sltuaçfto do problema.

O povo espera do governo uma
medida que impeça a abertura
de condições pare novos avan-
ços na sua paupérrima ho'«s. tv-t
mal pode pagar os gêneros de
primeira necessidade. O povo.
que Já n&o tem leite, nfto tem
pfto e, agora, habitando o pais
quo eftft em primeiro lugar na
produçfio mundial do caíé. que
exporta milhões dc sacas, que
sustenta vários grandes merca-
dos estrangeiros com café. está
ameaçado de nfto ter cafó ou,
cntfto. tó-lo a preços que Buenos
Aires ou Washington ficariam
assombrados se lhes fossem lmpu-
tados. Que o gcverno saiba to-
mar o caminho certo, que nfto ,'•
nem pode ser outro a nfto ser
o caminho do povo.

se ainda aquele dirigente:
— E' muito Importante, tem du

vlda. que eisis resoluções te|nm
Justos. Mas tSo Importante como
a lustesn d?ssas resoluções ou
mais Importante ainda, é a sua
cplIcaçSo Imediata. Cida comu-
nlsta, amigo ou slmpatltante do
PCB, logo que tome conhecimento
dessas resoluções, através de qual-
quer dos nosr.os orgüos de dlvul-
gaçüo, deve lev.Vlas rapidamente
ís mossas, parn que elas se|om vi-
torlosas no mais curto proio.

ANIVÊH.SARIOS
Fax anoa hoje, o tr. José Ma-

rio Oucrrclro, velho militante
antl-fasclsta e empregado no co-
mérclo desta praça.

Fas anos hoje o sr. oJsé Pedro
dos Santos, do Comllé Democri-
tico do Caju.

Prevê geral em • • •
(CONCLUSÃO DA lr* PAO.)

solidariedade aot trabalhadores da
construção civil, «pie h»l tempo es-
Mo em greve porque os teu* pa-
trOes te negam a cumprir a Iel to-
bre aumento de salários e bônus
de Natal. A cidade está comple-
lomenle paralisada.

A Confederação Geral do Tra-
balho eit.l realizando gestõei para
que a greve nfto seja prorrogada
nlém de vinte e «piatro horas.

OS PORTUÁRIOS EXIGEM A LIBER-
DADE DOS SEUS COMPANHEIROS...

(CONCLUSÃO DA l* PAG)

í ^*"^i^*M&iwdtSst ammmm''

Será mais acelerada a discussão da
teria constitucional...

CORRETORES DE
MOVEIS

Ene.» TITO LIVIO
Compra e venda de prédios
terrenos c apartamentos.
Ouvidor, 149-aob. - 23-4047

Documentos
perdidos

A sra. Alice Alves de Sourn.
pede por nosso Intermédio, ft
pessoa que encontrou diversos
documentos seus no Tnbellfto
"Llno Morclrr.". ft rua do Rosa-
rio. 134. que faça o favor de cn-
trcgft-los na Unlfto das Foguls-
tas da Marinha Mercante, ft rua
Senador Pompcu. 125. Esses do-
aumentos .'fio: carteira de lden-
tidade; carteira do Instituto de
Aposentadoria c Pensões dos
Marítimos, carlelra profissional
e duas carteiros do exercito per-
tencentes a scu íilho Emílio Al-
ves do Souza.

RH53I3 |||
BAGINAS MAGISTRAIS nf= M^^^>

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
OUTROS ORADORES

Discutindo, na ordem do dia,
o Projeto de Constltulç&o, fala-
rom olnda, o sr. Pires Ferreira,
que Justificou 160 emendas de sua
autoria, c o sr. Jandul Carneiro
c o sr. Elól Rocha.

O SR. ELÔI ROCHA
O sr. Elól Rocha falou quando

faltava apenas mela hera para
terminar o sessfto. A fim de que
terminasse, houve duas prorro-
gações do 15 minutos. Havia pou-
ca gente no recinto, nos locais
da imprensa, bem como nas trl-
bunas e galerias. E' pena que as-
sim tenha acontecido, pois o dls-
curso do sr. Elói Rocha (pesscdls-
ta do Rio Grande do Sul) foi
uma das melhores criticas Jft Iel-
tos ao Projeto.

Acha o sr. Elól Rocha que
o Projeto repetiu muito a Cons-
titulçfio de 1934, Isso depois dc
termos visto transcorrer, durante
12 anos, uma sórla crise unlver-
sal. Trata-se, desse modo, do um
documento que n&a estft em dia
com os acontecimentos.

Wt-RP&OdWO baMúSFM í/ms
ACOMP. COMPLEMENTOS NACIONAIS

"Meu filho morreu
defendendo os po-
vos livres do mundo

inteiro"
(CONCLUSÃO DA J.« PAG.)

da Acsembléla Nacional Cons-
tltulnte:"Eu, Maria Fernandes Go-
mes, mãe do expedicionário
falecido José Fernandes Go-
mes (náufrago do navio "Ita-
giba"), venho protestar Jun-
to á Assembléia Nacional
Constituinte contra as nrbi-
trarledades e violências poli-
ciaia na noite de 23 de maio,
no larço da Carioca, onde fui
vitima de espancamentos e
maus tratos morais por parto
dos policiais dos srs. Pereira
Lira e Imbassai. Aproveito a
oportunidade para protestar
contra a vinda do assecla de
Hltlcr, o amlgerado Plínio
Salgado. Isso é um grave ln-
sulto aos nossos mortos que
ciernm suas vidas em defesa
rin riemocracla. Tudo pela dc-
mocracla e protrresso de nos-
sa pátria, (a) Maria Fernan-
des Gomes."

Muitos de seus artigos demons-
tram que nfto sabemos o que que-
remos, com a promu!R»çfti de
uma Carta Magna evidentemente
cm desacordo com a realidade
política. Sfto bem diversos das
de anos atros os condições ma-
teriais do mundo. Houve trans-
formações sociais importantes e
essa evoluçfio continua, sem
parar.

Principalmente no que se re-
fere ao respeito ft pessoa humana,
o Projeto, segundo o orador, é
multo atrasado também. Os le-
glsladores que elaboraram a peça
ora cm dlscussfto no plenário e
que viram seus pontos de vista
vitoriosos pelo voto da maioria
da grande Comissfto parece que
nfio dfto o menor valor ao cie-
mento humano.

E tratando dósse aspecto do
Projeto o sr. Elól Rocha faz uma
critica multo Judlclosa de nossa
leglslaçfto trabalhista, quo tam- jbóm considera multo atrasada e
cheia dc outras falhas graves.

N&o estamos legislando para ,
muitos anos, diz ainda. Estamos
elaborando um texto constltuclo- I
nal de translçfto. Forçosamente, I
no íuturo, teremos que amoldar I
nossa Carta Magna ao nqvo am-
blento político. Entretanto o
orador aconselha que Isso nfto
deve servir de pretexto para que
se promulgue a Constltulçfio pen-
sondo desde Jft que ela n&o vai
ser cumprida. Tal coisa seria um
mal.

Elogia a dcdlcaç&o dos que tra-
balharam na Comlss&o da Cons-
titulçfio, possuídos de certo dos
mais honestes propósitos, afirma
o orador. Mas a Comissfto ainda
tem oportunidade para corrigir
os erros cometidos. So fór preciso
— diz — vamos começar de novo,
contanto que se faça um traba-
lho realmente patriótico, visando
servir ft Noçfio e nfio o interesses
do outra ordem.

O cr. Elól Rocha foi multo
cumprimentado pelos deputados e
senadores que o ouviram. Estes
eram na verdade pouco numero-
sos, pois Jft passava das 18,30 ho-
ras quando terminou. Entretan-
to eram figuras das mais repre-
sentatlvas da Constituinte, per-
tencentes fts diversas correntes
que compõem o nosso Parlamento.

sados «ítudos técnicos onde sa
comprovou ser suficiente o au^
mento dc 20 centavos por quilo,
para cobrir os novos onui.

Entretanto «a senhowutintí
ros. grandet' -laltlunaiarioi tíx
maioria dos crtos. pederosos quo
rfto. arranjaram fosso o aumento
dc 40 centavos. Conseguiram des-
ta forma, nfio ró faxer tece oo
acréscimo das despezoa como au-
mentar oeus lucros Já tabulo-
slsslmos.
UMA DO INTERVE.NTOR DAS

FILAS
Conta-nos mais. O Instituto do

Açúcar e do Álcool lixa cs preços
na fcgulnto btre: acréscimo boa
dctpszas de tronrportes no pro-
ço do produto cra Recite. O açu-
car produzido cm Sfto Paulo ô
vendido ali, pelo preço do pro-
cedente das usinas dc Pernambu-
co.

Macedo Soares, o reacionário
Interventor das filas, bancando
o defensor des Interesses dos con-
sumidores ptull"tos. pede um au-
mento dc quotas, mas nfto fala
em baixar o preço do acusar pro.-
duzido no Estado, e que, estft vis-
to. paga muito menes de frete,
que o transportado dos Estados
nordestinos.

O AÇÚCAR POPULAR
O preço atual do açúcar de 1*.

por um cm melho es condições
Só por sermos patrtoUu vem a
policia. e*panca e prendo por-
tuarios. Maa a vitoria da De*
mocracla nfto tarda, queiram ou
n.lo queiram todos os agentes de «Je* *» » ComLvfto DamocráUca
trZZrJr, mnit™** éoâò contra- <"» Portuários empreendia Jimti

| fts autoridades, no sentido de ob'
ter a libertação dos companhet

violentamente peloa -Ura*" de
Pereira Ura e imtnvahy. Ou-
tro telegrama fcl enviado ao te-
nador Melo Viana, presidente d*
Assembléia Nacional Constituinte.

TRANSFERIDOS PARA A
PENITENCIARIA

Referindo-se ainda ás drmar-

Çrapço infiltrados, cpmo contra-
b:indo. no nosso govçrno.

. TELEGRAMAS AOS DEPU*
.,, ; TADOS DO POVO

.^Òsi portuários cariocas dirigi-
riim telegramas aos deputados
Campei Vergai. Cafó Filho e Os-
waldo Pacheco da Silva, pedia-
do usar a tribuna do Parlamento
cm defesa da liberdade de seu.
companheiros, presos injusta e

ros presos nestes dois ultimes
dias, voltou a talar José de Souza
Aires:

— Esperamos uma resposta ur-
gente aos telegramas que envia-
mos fts autoridades. Desejamni
íirmemente evitar qualquer mo-
vimento no Cala. que importe cm
parallsaç&o do trabalho. Isso já
conseguimos segunda-fdra á tar-
dc, quando cm sinal de protesto
contra a prlsfto dos primelrot
apanhado spelos -tiras" os por-

O povo de Santos
pede a liberdade do
i-ir--.il'-'"N P"^ -"' "'i '"¦ "¦' '•"•'¦ '¦'•" abandonar
,|uii.o.-..i.c. ». - 

; beira do.cais. Nfio sabemos se po-
por ordem do Interventor das tt* dcremos obtcr 0 mesmo ^ M
dente) - O Jornalista Vitorio j aütorldadcs n4o cncontrera uma
Martorelll continua preso ria • 

B3iuçao m(i 0 CM0 crlado pelMCosa de Dctcnçfto de S. Paulo. nut<,ridndcs responsáveis da ma
SANTOS. 2 (Do correspon- j da Kc|aça0i

Ias. Hft mais de um mês. desde j No Ministério da Viacfto fomos
que íol detido pelos bclegulns do informados .de que os nossos com-
carrasco Oliveira Sobrinho, que
os trabalhadores c o povo desta
cidade rcclotnom a sua liberdade,
bem como a dos heróicos doquel-

panhelros presos Jo foram trans-
feridos para a Pcnltencl&ria. Afl-
nal do contas, o que é que pre-
tende a policia do "professor"

ros c estivadores dc Santos que . perclra Lha? Repetir aqui o que
se recusam a trabalhar nos na-! fCZ c cstft fazendo o fascista 011-
vlos de Fr-nco. velra Sobrinho cm Santos?

Por motivo de ter-se passado _ Conflamcs cm que os suto-
ontem a dala do seu anlv-. ...ío rloadcs que receberem o protesto
natallclo. comissões dc traba-, e apülos do portuários tudo íario
lhadores visitaram o Jornal dc-

o chrmado açúcar pérola, é de 2 r.ocratlco "HOJE", da capita.'
cruzeiros e vinte centavos. O tipo j bandeirante, a fim de transmi-
cristal, chamado de 2».. Inferior tlr o a sua saudaçfto proletária
portanto, é este que asora vai to-' no glorioso Jornalista do povo.

para Impedir que a policia repita
aqui as cenas de degradante vio-
lònclo que mancham para sempre
o governo do "Interventor das fl-
Ias", sr. Macedo Scarcs.

tifcm FES50ÀS ASSíSTiRAM"HÂÒSOlMl BRIGA.».
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'•NAO SOO DE BRIGA ,,V, dc Freire Jiinior, ^?síMí
deslumbramento que WÀLTIíR PINTO montou parti a>
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, já foi ãssistidit. por 1(>0! í9.:Vi>ess<»as

.Àníanhãv-"matinée'\ com preço»^ reduzidas
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Contra as investidas fascistas!
...,„^>»*._»1'" '*m**m#m»emmmmt0itm

íifa uu.i|j-a tmm fl l*-s?iMtK) —'". * 
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A í_*IMí*. ff» J>_Í»M*S* W«
... j4!_. inetmtMUiMli Aw*d* **$*. m

, i4a #ti««iir*w «&?<» »#w ^*f» «**«
..« BoiifàM • pwwaBi tmm i> tft*

tuas uiumu m*r*** $m **a a 4*
úa míi»^ *«» P;ií*ii>^« * c* u*-

A .... .rj.üoiiu lucila tm Bütnfti At*
a , rsíiíÇ* d# um »•»!» I*l*0ift*»» fl»«

ca ,-..•* umaám m t'*t*t má • ¦»
.. , _:_.ví!#çí*í iw OftUi • •* vm*****
\(è\\to. a tHiUiielsfls vind» áa Piiiile ÍJ*Í*

. i .- ii.Mil « • fti.fii.ut_M;**» 4e #*U II*»»
-.-.:». .pelado p«l*> *t*meftift» (Meto*

e fon <te n*w« foifímo. tndtram qm
. ynia r*«#up»r aa aua» 1 «it*» »*»

,.; iiicIj .ie d««.f»l«-(v« trw.Usi.iv $«" 
tí* r*»«6" I«mW t tfa impem!**»»

...:.-K#t».
¦ a detrito* wm Amértea* imUa I(|mm

i* oteír»am im Kur«pa- * wm*n*t*ia
...a n« poder. Oi bandas terrorista.* _»

-" a pmeiiç» d« brtfsda* dMOrtonu em
laflttdm p«10 ImpttlalUítw Mil*'» » Un*

rrvi.ia m»narquata na luilia ewnw»
Ciu dM rlflçée* Utomvsi * ItepuWica. »
íWta áa* b»nd<a tfa Ander* »» nm»

iaa lortí* «lem*» n*« dwarmada» na MM*.iicS« 
inglês * situação n» Owla em

•rniRjua o» reatlenaítom. » a peíejs?li»aç4a
mnUt« de iloerer e ám tttátat impeli*'

a Feiíetaçfto Americana do Trabalho et*
„ »t liilrnçôe* gutwlr** <**» «««peiis*

, untldo de otaueulw. pela dworrtem «u
•tn* civil, o tfesenvolelmenu» paeillw» d»

,, .',„, K omanliaçUo tfo» povo», a toSuçio
.-.,, problemas econômica* mal» trecdia-
s.i-.ika # mlllifte» «1» •*«*» human»*. fò-

mierem msiar a fome com mt$alha» ou" 
«i, querem abolir, d» ftrma defmlilva, ts
K miséria. • ntoo »U a (orça tfa den»-
\ irente tfn V«l «« encontra o prole'.»-

cama creicente conaclencla tíe tua mt*Mo
4-a » te sua capacidade política para «A-

___.'««« reslmr» democrtllea» e pro«re«I»!M.
gLe« bando» da dteordem. ntfltotfM peto

«'"..tsmo. n»o podem maU convencer a» ma»-
,' --'n a velha demaçogla ía«Uta nem pedem

.:,'.» outra. Sum proTocaçAes ta tomam
3» «mo * át Praneo. â medida qu» o

IWM, que ai •llmenta. é obrlfado a no-

WMHMMMMM

tür-

n*5

tM MUifctM #**t# #t f.«.^ «i*^* j|i,í 1^4»
<«^*i_W»» R* Mine»- A f»*l*« * « t»f*n%sun*,* Muita «Mt», i miifi ««ft*m*m--
iv*m*n* w ttm*U tmtem* *» mbpmmu*am i e*4» *n tm* m ttmim ms mim tma*»!» m tm» mmstê* % mm mmm,, B«*f***dm m mait» mmm «** MpftaMMin •
U Akmv-tn mm* a a tf* Jej**- (Um m
•Mtfw tftterftw pÉi mm** f# *# mi »«* nire******!**! é» f**4i*i nwHMf«ti4 ijsü-íw» r»*
•mpr « winMiw wa kw* ed»4f» « «m
Mfiko.

Al^írtl*». pMiM. tfWf • tffUtWltlMtl MiMlIÉI
M HM tOrfMttM t «*!**» IIWpttÉSi. A
d. R. 9, t* tfuM«t<c{ti»i e imw« pte* tfe !*•»
c«_nir^si» * tf» MMwiii ••««Éeü». iiia vm-
qta »ün«V» «« ilt«Hiri.f« e<M*t» p» .* * UM,-
jíSM a fienrl» a ^.t* a f«*É___fl®, G>S (*.*•*t*.«!-#.i^-4*« »u*te.l»«B * ns» tfrtiíHJ*-KÍ" tfe
tusa*«m |»r «t» UK»i«rr«tf»«»M. K* ftifiWM f*>
tem** amm* éH#i«l«i_Mi • ftM*NtaM»<4 tf*
»n_?ma* pe_M«*« ip# teim*** * Ma P«i» f**e pela tfemisirfwm, im mt* tmtum*,. mhm
pm« i«uu atfpmntfo t***» tt*tá*áa mt o *•
prfRütfe tfa _»»«» aBiumpwwfei*. «mtm • m_>
tjur* tf* bSw«*>» # m pn»w*iHtf»* |H9m,M. Psr
|;ta mmm i tfo «* •pw***'* ri>»ít»s**w* e

tfM M l#«l»Hf*» tf» r*Mffc.)K4* tf* fMiriíSI»
tnemttam Htttit* msm t mmslt* par- ntr ta*
lalffvrnt* ttmvtam*.

Céma^m'-*mtme, ema paaka tfe «*<«• t
famutud*tfe ê tm tti«MM *» b*mH m ttm
lu!» çattttt* p*!a tfesMsríMt» e o tH«ff»»«i, A
d*s_*}\_!ft» em r*»s«ê l«tr* ^m?# ám *5c*e*M«*
(aieHM. «w* eo ctttm, t<vm Hmá» Wmm,
Ak'o 000(01 Ufa» «Md* Aitetnte. fmta'Mtt_..
e. («wa tfa corrmA, «wm« na biNk»» tf* P« 11= P.«
KpeiatfM pel* qwe »*r»em A» efR|»*eeM (m^eito-
!!•>,,» enamo • Uíhi. m «mr arucMB » m»*«n *
a f._m« ôo tv-«» pe»», «mo «i »****«»* tft* W»
r?« »-»ií-*_sr*ift»?*o*. («Mantfo »tft*r ivtfentawen»
ie m to5*x**« íeeUmaíM p»t» ?<»<*» p**» o
prottaM tf» !»«*(**•. tf« ematia tf* »(ía. tf»
abóltfin tfo «isns^lta tfa (ffrt,

NMM «mw«. MTftftfMna». tf»^ imiw«*«ltf*«
tfe » ortfca. «tf tm»» tm* * t*pa* áa Bwwttr
**ta ffrfern e rt* uxrNitilUtfatfe. a tf* ps**» tt*
cantiatfo que «u«f a átnmt9ti* # e*te» tf» *»•
terro n pMIra*!» tff* (TCtrtM tff* pa*««* tf# tf**
reçio e a r«í«í^r»íio tf» Vtám t» r.m tm
atmiam ecaln a» Ube*tf»Ae*. á*tmttrt**tns em
ru»'a lerra. ft» a«4!m » f '.*t*iw* (wtfer* m kt*
taleeee. «sltar M <íõie«^fl» » c«54i{»;r. f»*ít!5ra»
mente, o P*ti A d*w«r*r:a e ao p_e*?«*a.

simmií «im,wi/iiiw \s mulheres
IMIDIlílII U T1B rilK SEIS DIREITOS

Redução de "-U^|

preço* na l//?S5

nrcp,4C«0 distribuído por
v tona etincla norte-ameri-
...„_, noticia »« /flí0- «,,, ,(>"
SS, « y«SS poderia ie re-
rftfar; o» pr«« de numerotoi
%» ncnu/aíttntdo. so/re-
^, m mídia,uma rjduçflo.de
^tcnla por cenla fn(re («U

!1Jo o» tecidos de lâ, de teia
\tt slgodio. os eftopeas.ai
l%s los ob/eíos **r«W«J
'r4il 

rf* om ono decorrido do
«nino dar puerro, «" «"«
SJ«» exlensae» áolrnitòrío
txUüto sofreram terrível ae-
mtfe-íQ. ficando destruídas ml-
LS d* làMcas. estradas,
teatrais elétricas, etc

Como tt explica, entSo. qua
m pr«:oj 14 comecem o baixar
em tflo çrande proporção, que
oj racionamentos tenham desa-
pnreccfido e, en/ím, QW ¦
abundância <*« '"nffi d0 con/H-
to /ii Mie/a ew perspcctlca de
irr superada?

A ezfMcatfia é que a unido
Soviética ( um pais em que a
tcwomta á realmente planlfl-
tada. onde nio existe contradl-
çdo entre o melo de produção e
o ie apropriação, o único lugar
me a terra onde nio existe a
titslaraçâo do homem pelo ho-
nem, onde uma minoria egoísta
nio possui a "liberdade" de es-
pecular à custa da fome das
grandes massas, o deshumano
'direito" de acumular riquezas
ejoisticamente, mantendo tta
miséria milhões de trabalhado-
ra. A economia socialista da
V. R. S. S„ baseada na proprte-
dade social do» meloj de produ-
çto, i que lhe permitiu tio râ-
plda reconstrução. Nada existe,
eli, que possa impedir o dejen-
wlrtmenío das forças de pro-
duçio. Monopolistas nâo exls-
tem. que, a fim de ganhar maio-
res lucros, joguem sacos de trt-
go ao mar, fechem fábricas ou
queimem café...

O oposto, entretanto, i o que
ie passa na maior entre as po-
tíncias capitalistas, nos Estados
Vnidot, apesar de nâo ter a
guerra atingido uma polegada
icquer do seu território. Sobem
o» preços, milhões de operários
são jogados ao desemprego, as
greves te tornam Inetilíátieis.
Sabendo do que se passa na
URSS, terá sem dúvida, com
uma certa amargura, que o cl-
dndio norte-americano hd de
encarar a sltuaçio do seu pais,
mi! o custo de vida te eleva
tm ritmo assombroso.

Quanto a ndi, brasileiros, umo
teduçio de quarenta por cento
no preço de sapatos e tecidos è
mais do que sonho de uma noite
isverio... /""

çao de guerra. O Molm DuU"
protetor • *íen?lem*n** ta tfe§»
mascarem m»l» uma *ts. tpa-
recendo o srndaime brutal, o
opressor »snsulnArto daa l*w*
nativos tfe deienM de eotónla»,
mandatos, domtnloi, etc.

A política externa dt nettn
em coisa alguma difere da de
Churchill. O *eu objeileo * o
mruno: manter a "erdetn" no
Império. Isto *. * "etdmf eon-
tn» * »mo-deí«mlnaeAa dsa
pon». contra oa «eui ttwnlroín-
toa de llbertaç&o da tutela co-
lonlal. Na »pll«iç4o dm» po-
lltlca, sAo considerada» recurso*
lícitos c* »t«* terrort»?**. »»
provocações dtvtiltmlsta» Um
çando uma nação oprimida con-
tr» outn. o suborno e n ehan-
tage, o assaislnlo, a espiona-

g*m maiüpíu*.** tf* li_tonl|»ff
ce H*f»tr*,

O impariam*. «mnttMa. na*
nM*a» tempat. ? qse ** tiUima*
1'Mtàt* ** áasmamtm, Ju*r«»
e ar»be» 1* e«np»»*n4tm q»t
o» H-a.% lnt*t**«*» **» eomun» e.
jm U»0, lutam unldai, peia ti-
t__iK(» tf» Paí*-"iw» á<* lt^
tmpenaittla d* 0í*»n»*'.anha
juiíru» ma»» arabta compwen-
dem t* m manttea» ds»t»femt*-
ia» ám tf.¦¦"¦*¦* ».:m»i-« da
Cllf «. per «** d***** bmbp-
h».» m t«M*m*m pata e mm*
mo tfbjttlvo. R. d*r.;rs» da pt&*
prl» poso íwilítí. piwmm*m •
unlíkaç^o tíe unplM r*m»4a*
tedat», aelm* de dlvtrgínelM
potltleai » reltílana.». para a
lula contra o languínArto capl-
tal «tonlradcr britânico.

MOBILIZAM-SE OS MILITARES PARA
A OBTENÇÃO DO DIREITO DE VOTO

A questão do voto «os sargen-
tos e praças do Exercito. Marl-
nha. Policias e Corpo d« Bom-
belros. está Interessando srande-
mento todos oa componentes
desse vasto setor da populaçAo.
6 evldncte quo nada Justifica o
(ato desses homens serem prl-
vario-, dos direitos de cidadania
no BrasU quando esse caso JA
foi devidamente solucionado em
todos os países mais .civilizados
do mundo.

Moblllzando-se em torno des-
sa rclvIndleaçAo. varias comls-

Ha pouco» dia», uma pand»
comlssAo de Sargento» do Corpo
dc Bombeira» do lUo de J»r.<iro
(oi & Constituinte e procurou o
Benador Melo Viana, prmidente
da Assembléia a quem fe» cn-
trega d« um memorial encare-
cendo * neccMldad» de «er-lhes
assegurado na nma Carta o dl-
relio de voto.

Membro» des» comlufto pro-
curaram a seguir a redação de
TRIBUNA POPULAR onde Vte-
ram comunlcar-noa a provldcn-
ela que _iavlam tomado em nome

tócs de Inferiores dns nossas for-1 do lodo» o» «™> companheiros
ças annadw teem procurado os. do Corpo dc Bombeiros.
representantes do povo na As-
icmbléla Constituinte, em dlver-
sas ocasiões, fasendo sentir a
Deputados e Senadores das dt-
versas correntes políticas ali re-
presentadas que esse direito de
voto lhes deve ser assegurado
pela nova Constltulç&o que ora
ia elabora.

Reunião, hoje, do
MUSP

Reallza-se hoje. fts 1730 ho-
ras. em sua sede, * Avenida
Presidente Roosevelt numero 114

A Associação dos
ex-Combatentes
agradece ao se-

nador Luiz Carlos
Prestes

Em agradecimento A campanha
do Partido Comunista do Brasil
em prtl do» neesos heróicos pra-
clnhas da FEB e da FAB, rece-
bcu o scnad?r Lul* Carlos Pres-
tes o seguinte telegrama, proce-

ti m**. a A*'- 8» 9mm
•-* mt-wt ámtt tem
mmi mm tvwtim tft mmm-
émtmm * tm tft tfwrwut»
m fe«*ò» tf» ****m»í** tfe *m*
m mmm Omküm »t ut&*
MtíiMi, «nfiM d* áeimm **

c«^wi*n4m^ t *'smm á»
m>m*., tm* tntm * wBw
mt&m* tm ma tf*®sf* ««w-j
tft w*té**«* • »*(«»**&»**«* i
ptr tlm, (íwwsw *m* "»«tf«*ii* *
liptM m>* ***U*r mm* «tf»
n*mti* mu* a* e*ttm* * i»*

I mu» mmm, «mt *«*«#t*
ÍÇ m& tmt eUfll O vw WWWÍI HHPWW "

*m «ifvamuw m *?i*è «wa mr»
tá** tm%mmi/t** mmm* tf**
fü& a pta}tit* tf» ema C*B*'
imwvumí *mí* a&a e«>ít'#*.
«mi» tf**- »*t»*».wn*, e»*A« ttt*
«,-, a» wtmttt* a tm* V»
0ÊÊt

© pnjfíciPAí. orurnvo
Owwu». tmmímense. um»

pm'^*tmm%*, t*m um *>**¦
O prmíí** t*>m*á áttt

mt * atymtwUt tf»* muihet*»
tf» ê*tm «U.» p*tfr»i* ttri*r p#=
tm tem e-f*n«*»- m,:a* mu-
«4«tr* («w{ww«« lUUtf per dt<
W ##W#(MMWmP jFT^WtnffWt^*^- liirw-_P atv

mtmsa Uttiàáa, dautf.» ** tf***
U*n *m Mtwcti» imiltmusl «m
feiuiti». Buti tmprrntftmtntM
Mt*'*ím*n5* lasmir»». Pmi*.*»»
5*. a teto* manei» tfa» multo*.
i.,-« iii<.a;irm par ***» teitindics-
tM» m?* Ií'.*í ois»nua:amm-
1*.

A IU* («mpanttetra tarr.trfta
•i+tt lf't **-::».'»(í«i. • Alt-

d» pt^u«.o* tíet«rumtnta»

çie» de»«*» m íaier fepjncnur
paia o tmrnOiía tntammlu-
mento da» pi«ttSemM.

A Muunm I A CAUTA
COKtmiTCIONAb

Uma (uec_msáLiu pâblica not
oüm:

Aa mulhetr» tfa notao p»l»
tfnem anatsMr detalhadamente
e* e>pK'u do proKlo da Con»-1
ittu^-aa no que lhe du mpciio. |* ofStntMtfãmcate. prccwar In-
(tuenriar na rUMraçAu tfa Car-
U Ctta»t::mrMnaS. Por ex»mp'.o.
pCMtB ClUr aiíis-.ís »ot jelr.» jlt-
ctçí<s tí.» mu toer. que pedertam
m uttada.» ru .mm» Constitui-
çto. A*sm. ptmtcçM d*» mulbtr-
rr» que trabalham, principal-
mente do* que irabslham nas
(abrieas. A MtM »e deveria dar
rnitór pjo-.eçii». a tambem. um
{»:....¦___> maior tfe deseanço. -nt
de fertM. Outro grande probie-
ma e o dM mies toite.rM. A
Kova cjnjittuiçio devia protejer
ú» iilsiir. Ilegítimo», pois a sua
educação cata afeta exclusiva-
mente, a essas mulheera, e elas.
em geral, ganham saiarioa de
fome,
"CfltCllES" E LACTARIOS DE

BAIRROS
— Conheço centenas da mu-

lheres — nos dls uma senhora Je
idade — que procuram com »a-
cnl.clo o auxilio da "creohu"
e nada conseguem. Conheço,
para citar um caso. uma roani-
cure que tem um filho e nás
encontra um lugar para o dei-
sar quando vai ao traoaiho. Nio
hi creche, betaria» ou qua.qucr
outra organização semelhante.
Para mim. julgo que o govírno
cereria providenciar a Initala-
çdo dcAio estabelecimentos de
modo a pcrmtu As m&es um
abrigo para os teus filhas nas
horas do trabalho. Isso. no en-
tretanto. tó o governo «enllrA
quando o problema for levanta-
do conjuntamente. Isto é. por lo-
das as mulheres que esUo so-

%$ Problemat e reivindicaçõe» que preciinm «er amparado» pela
*** futura Comtituiçâo — Uma "enquête" rápida a propoiüo da

reunião de mulhere* democrata», nesta capital, depoi» de
amanhã, para a fundação de uma Aociedade feminina de am«

bito nacional

pB»^H ¦ ¦ -\ ?____¦ ^^^ t '*^^H_H *'# '¦¦ '"

J '' ' '$*i' ^wIKk^^B ______!
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Sotndentes, /atam tf TRIBUNA POPULAR tobre os relclndlcaçtfes da mulher bfMtlrtra

frendo (Ma (alta. O momento,
portanto, d» orgamraçio de uma
sociedade (tmlnlna que esteja
pronu» a lutar e o mais projil-
cio. Toda» m mutltem dem»-
eraiM doem coot>ei»r. devem.
er.(tm. lutar. Lutar em conjuii-
io. mi melhor, de maneira orga-
t.úada.

IGUAUJADE DE DIREITOS
Depout de conversar com vA-

ria» mulheres, entramos em uma
Soja de artigos femininos e dls-

s;mo» d» nos» finalidade. A»
freguesas e a» moçM que ai tra-
btlham. Imediatamente, impovl-
taram um -meeting". Toda» ie-
vantavam problemas, discutiam
o* aMumos mai» variados sobre
a quMtâo.

A tenhorlta Jurary afírm»;
— Numa verdadeira democra-

cia a mulher deve ter direitos
iguais para uma produção igual

multa» trabalhem • produum
mais. A mulher do comércio,
da» fabricas e da* IndiUiria ira-
balha mala do que qualquer ou-
tra. Em multo» lujaw* • claro
que hM cxceçtfe* — o» patrões
são jk-v» ir.oj Nio dâo nem um
banco para m oper&rta» Em ai-
gumM otlclnss as mulheres nrm
podem sentar um pouco durante
o trabalho. No comercio, entá'».

A mulher, em geral, nõo ganha aa mulheres trabalham o dU to-
quanto o homem. »e bem q'ie 1 do sem poder sentar um minuto.

A «Ml <#»p*«*!ftr* ?• Mf*1'
f® M«i:. tf* &WJ* PM»M IB-
tenem # tit-

— A »UWt#f pitfw (w%í*, ttt*
ttm aueiiM fttMguratfM. «ta
p^4$ tuat dmme* nto tom 9t*>*•.af*.,. m Mm, nAo i*«n *****
mm* mim, ** áa (ata tim*
n>M uma »ri*ntMçto (#»»fM»»
rapei, de e«lt*t»l»r letf*» #mm
prótflemM» polrrems» »w *m
«»«^M m tUW* *m t r»i»rt«
mm tm «*» ^s»im« - (ím
m ui«:fu-.«r4 tftvemm ut t* m*t*
ftsIotUt pMKfti m* i*c*:t tfe

t«*b»ilw.
O PHOftl.IMA l»A MUUO»

CAÜAUA QUB TIIABAUIA
A tentwsjt* Ptlemrtm Vln

tura- «*n»n_» u«« e*t»*« ú<
rnttet át latfo. entra n» t&am*
paia («lar tm* a p!«*'.*m* át
«iuílier ra*a;« que ptuwt w»
taltar,

— Nto u\ quem. mu á**i*r-
(•Mi etiamiira.» tfa .i--«:--> • »»
i»rr toda* m dr*peM* 6e um e»
tal. o iw«MM'.a pura qu* *>
te*** Min gra.mr* Mrniirlo»
Muiim mwlhere» nto pratisame
(irar irabaUtantf» a «.a» iod»
««rn dr*-»«vj.- «tm tfireitei»- ce
«tm. morrendo no traba ho,

NVv-p ponto. Marta ApMftlí
Ua»:o» declara;

¦ o que ds«M a minha cota
* juiu» Ma.» tamt.*ni nto o*
.t.fit..-. esquecer qu« #»»(«
muíne.T» d««(ruunto tfe ofde
ttadd* ftbutwH«. »em que de '•
necessitem, Tudo U*a devei?
ter obiervado. pai» mim mulhi
r«s e*ito Urando o lugaf de mu
im outras que pttcuam traw
thar.

DIVORCIO
Tbd»» foram d* opinito ç.

que. n« Bratll o dtrdreio t ver..
««ctiBldaie.

a tenhorita Jura^ tf«*ira;
— O divórcio é uma queatto i

mmalluçao. TbdM aqui rom-
pelo dlvArcio e o »r. pode p*
guntar a toda» m mulhere»
e:a» the dltto que «dmente <
preconceito» hlpxrl:»* # q-
rjti • impedindo eus grande r-
mvidlcaçto (emmina.

A QUESTÃO ESPANHOLA
NO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

Posição adotada por certos membros com relação a Franco e a atitude dos mes-

mos com relação à atividade do Conse lho — A responsabilidade dos Estados
——  Unidos e da Inglaterra """

MOSCOU, 1 (Tass, pela Inter
l>r. •.-.. — Comentando a rcsolu-
çao do Conselho de Segurança de

; manter a quest&o espanhola na
i ordem do dia "para empreender
' as medidas necessárias no Inte-

risse da paa e da segurança", o
observador diplomático do "Prav-
da" escreve:

"Este é na presente etapa o
antmlco resultado das discussões
sobre o problema espanhol no
Conselho dc Segurança. E" de
notar-se que íol necessário gran-
dc esforço do delegado soviético
Cromyko, que apobu o delegado
polonês Languc, para que a ques-
tfto espanhola íôsse mantida na
ordem do dia. Deve-se reconhe-
cer que tal resultado da discussão
do problema espanhol, não to-
mando qualquer medida concreta

contra a Espanha frnnqulsta, esse . dia nfto tenha sido tomada qual-
ninho fascista na Europa, que quer declsfto concreta? No en-
constitui ameaça para a paz ge- j tanto, os fascistas espanhóis nao
ral. 6 um fracasso do Comlté dc i perderam tempo nesses dias.
Segurança. A responsabilidade | Enquanto alguns men»bros do
por êsse fracasso recai sobre os j Conselho dt Segurança se esíor-
membros do cmsciho que nfto cavam por demonstrar o Inde-
aceitaram a proposta do delega- monstravcl. Isto é. que a espanha
tio polonês de rutura das rela-
çôes diplomáticas com a Espanha
íranqulsta c, em primeiro lugar,
sôbrc a Inglaterra e os Estados
Unidos. Dois latos caracterizam

constitui amea-
Franco se arma-

íranqulsta nfto
ça para a paz ,
va e enviava seus agentes para
comprar armamento subreptlcln-
mente- Segundo comunica a lm-

a dlscussfto da questfto espanhola j p:ensa estrangeira, cm maio
no Conselho de Segurança: pri- LjC5tc ano, |:t0 é. precisamente
mclro, a poslçfto adotada, por j no p,,,.^,, da dlscussfto do pro-
certos membros do Conscho na i
questão principal,

com rclaçfto á Espanha

3o andar, sala A. Ed. Itanagra. j dente do Rio: "A Assoclaçfio dos
uma reunlfto ordinária do Mo- J ex-Combatentes do Brasil agra-
vlmento Unificador doa Servi- dece o Inferisse de vosso partido

pela causa dos ex-combatentes.
8audaç6es expedicionárias, (a)
Pedro Paulo Sampaio Lacerda,
Presidente".

dores Públicos. Pcds-se a to-
dos oa associados que levaram
propostas que os devolvam pre-
enchidas na reunlfto de hoje.

O ierrorísmo
¦»—-»— ¦¦¦ ___¦_¦¦____,——--__»

inglês na >
*—-•• i

Palestina

Convenção
1*1 9 ¦»constituição iii

AS Ilusões, que grandes seto-
res do povo Judaico, ainda

nutriam com relaçfio & Ingla-
terra, sc desfizeram, agora,
completamente, diante do ter-
rorismo Implantado pelas tro-
pas britânicas na Palestina,
criando uma verdadeira situa-

Em assembléia realizada no
ultimo sábado, com a presença
de Inúmeros delegados de Orga-
nlzaçôcs Populares, ficou deli-
berndo quo estas organizações
Iniciassem imediatamente Con-
ícrênclas com debates «obre a
nossa futura Ccnstltulçfto.

O. D. de Pcdrcgulho — Rua
Ana Neri. 100 — Dia S (sexta-
relra), ás 20.30 horas — Tema:
Natureza da Nova Constltulçfto
Orador: Dr. Luclo de Andrada
Cinema, dia 14 — domingo ás
18 horas.

C. D. Lapa-Esplanada do Se-
nada do Senado — Praça Cruz
Vermelha, 38 — Dia 4 (quinta-
feira), ás 20 horas — Tema: —
Natureza da Nova Constltulçfto.
Orador: Dr. Lctclba Rodrigues
do Brito.

C. D. Ricardo de Albuquer-
quo — Rua Boaçú. 9 — Dia 14
(domingo) ás 17 horas — Tema
Natureza da Nova Constltulçfto

Cinema: Dia 11 — quinta-
feira, ás 70 horas.

C. D. Praça da Bandeira —
Rio Comprido — Rua Iblturuna.
43-45 — Dia 12 (scxta-fclra), ás
20.30 horas — Tema: Natureza
da Nova Const. ulçfio. Orador:
Dr. Slnval Palmeira.

C. D. Botafogo Lagoa — Rua
Voluntários d' Pátria. 474 -

Dia 11 (qulnta-íelra). ás 2030
horas. Tema: Natureza da Nova
Constltulçfto .Orador: Dr. Raul
Lins e Silva. Cinema: dia 14.

C. D. Rocha Miranda -r Pra-
ça dos Expedicionários, 00 —
tobrado — Dia 7. á» 177 horas

Tema: Natureza da Nova
Constltulçfto. Orador: dr- Amai
do Faria.

C. D. Encantado — Rua
Francisco Fragoso . 58-A. casa
1. Dia 4 (quinta-feira), as 20 ho-
ras — Cinema. Falará no In-

I tervalo a srt. Hcmlnla Lou-
'rclro.

A ADMINISTRAÇÃO DE
TRIESTE DEVE CABER
AOS QUATRO GRANDES
Só nos casos de mandatos ou curatelas se
justifica o controle das Nações Unidas —

Byrnes e Bevin criam dificuldades
PARIS. 3 — (Por Joseoh

Dynan. da A.P.) — Os EE.UU.
e a Orá Drctanha concordaram"cm principio" com a Interna-
cionaltsaçâo de Tricste e da área
adjacente — desde, porém, que
a regifto seja posta sob o con-
trole da O.N.U.

As duas potências lustentaram
atravez de Byrnes e Bevin que
á ONU deveria oaber a respon-
sabllldadc da adminlstraçfto da
futura cidade Internacional, que,
de acordo com as propostas, da
Franca e da Rússia, ficaria sob
o controlo dos quatro grandes.
Além disso. Byrnes e Bevln ten-
taram Igualmente obter que o
futuro Estatuto de Tricste íôsse
redigido pela próxima Confcrcn-
cia da Paz, cm vez de o ser pe-
lo Conselho dos Ministérios do
fcxterlor.

Depois de 4 horas de discus-
tfto a reunião dc hoje do Con-
selho foi suspensa sem qualquer
acordo definitivo sobre a íutu-
ra organização internacional rie
Tricste. Byrnes, Bevln. Molotov
p. B.datrt pretendem estudar a
proposta franceza de concilia-
çüo, mandando submeter o Es-
tatuto dc Tricste á aprovaçfto da
Conferência da Paz e ao Con-

, blema espanhol no Conselho de:om sas áa*^ i srssr ¦cias-
IBJSWÍ2» «•*•• Frcderlck Bowen. a„a-

1 receu cm Sstojkholmo preten-relação á atividade do Conselho
dc Segurança.

O afft de submergir a questfto
espanhola na voragem da casu-
istlca Jurídica, que no final da
dlscussfto checou a ser uma ten-
tatlva de retirar por completo
o exame do problema da Espa-
nha íranqulsta. reflete clara-
mente a politica da Inglaterra
e dos Estados Unidos com rela-

dendo comprar armamentos, pe
ças para aviões, glicerlna para i
"fins médicos", etc. Bowcn nfto'
teve cxlto na Succia. porém
não renunciou * sua mtss&o e
unicamente mudou de Itinerário.
Este nfto é um fato unlco
gênero- A Imprensa soviético Já
mostrou que a sugestfto espanho-
importância mundial, primordial
porque afeta não somenteção a Franco. Na verdade, além

de Franco, quem poderá alegrar-! destinos da Espanha como tam-
se pelo fato de depois de dois b=m o futuro da Organização das
meses e meio da inclusão da Nações Unidas. Isto reflctlu-sc
questão espanhola na ordem do com grande clareza na ultima

fase do exame d» questfto et
panhola no Conselho de a
gurança.

Oa delegados da Inglaterra -
doa Eitados unidos, com tem
cidade e Insistência dignas t
melhor causa, flueram quan;
estava ao seu alcance' para rt-
duilr a competência do Cotw-
lho de Segurança. Isto é. do o'
gão das Nações Unidas que te
Importância principal na mam
tençfto da paz internacional, po:
do cm foco a unanimidade d.
cinco membros permanentes t
Conselho. O obsc vador do Prai
da examina a tentativa do deli
gado Irglé; Cadoga nsubstltulr
Conselho dc Segurança pela A
cembléla Geral das Nações Uc
das. caracterizando esta lnt»
vcnçlo do representante lngl
como um Intento de amarrar .i
pés e as mftos do Conselho <
Segurança. O delegado r.ort.
americano. Johnson — indicou
observador — que propôs a r

| tirada Imediata da que tfto í
j panhola ra ordem do dia. dr

1 xou escapar o que Cadogan ni ?
quis dizer. A franqueza de Johi
son dosícz evidentemente toda »
sutileza casumica habilmente f
dlda por Cadcgan e Ewatt. li
verdade, o que os delegados < i
Inglaterra e dos Estados Unlc s
pretendiam era retirar a qur -
tão espanhola da ordem do d!

oi

0 IMPERIALISMO
AMERICANO EM
PORTO RICO
WASHINGTON. 2 (Tass) — O

Jornal "El Mundo'. do Sfto Jofto
tio Porto Rico. lníorma que o
diretor geral .(os transportes
;iortorrlquej_ho. Bluas declarou
qüe.-a negativa do Departamento
'le Marinha dos Estados Unidos
HO devolver a Porto Rico o lm-
portante acrocVomo da Ilha
Orando impede que os portorrl-
quenhos convertam essa zona
em um grande centro de comu-
hlcações aéreas, o qual seria
multo vantajoso para a economia

'o nrpr/riSÒ"BÍAS SOCA. Secretario Girai do Partido Popular Socialista de Cuba. visitou a
_. , nrimm Mrtrònolltmo do P. C. II.. ende lhe foram tributadas as homenagem dos comu-

sede íto Co"líí ,*c FyaraK m cuchi aparece o,grande lldcr da vanguarda operaria e popular da

SSliS S, entre o, dirigentes do C. M. c os Srs. Francisco Gome.', do Comlté Nacional, c An-

tonto llolcmberg. que o acompanhavam.

selho de Segurança da O.N.U.
Byrnes Insistiu cm que os

EE.UU. concordariam o futuro
tstatuto de Trieste, ratificando-
o. si o mesmo previsse a nomear-
ç&o do respectivo governador e
a colocaçfto do controle de toda
a zona sob a égide da O.N.U.
governador de Trieste, sustentou.
deveria ser nomeado pelas Na-
ções Unidas, das quais seria o
representante naquela região,
pois na sua opinião quanto mais
fosse possível ligar a O.N.U. a
Tricste. tanto melhor para esta
ultima. Ademais, o prestigio da
O.N.U. concorreria sobremanel-
ra para Incrementar o comercio
Internacional do grande porto
odrlatico.

Molotov, de seu lado, qulz sa-
ber o que Byrnes queria dizer
com a expressão "Nações Uni-
tias". E o secretario de Estado
respondeu dizendo que preten-
dia referir-se ao Consc.ho de
Segurança.

Bevin, participando dos apar-
tes, afirmou qub o Conselho de-
veria conformar-se ao acordo so-
bte o principio da internaclona-
lização e deixar ao encargo cia
Conferência da Paz a elaboração
dos detalhes do problema. No
entanto, uma fonte americana
revelou que Molotov insistiu pa-
ra que ooubesso ao Conselho.de-
cidir as bases do Estatuto dc
Trieste. Depois disso, os qua-

j tro grandes poderiam levar o as-
sunto á dlscussfto da Confcrcn-
cia da Paz para a discussão de
todos os seus detalhes. O dele-
gado soviético argumentou dlzen-
do que a proposta russa prevô
que o Conselho de Segurança se-
ja o responsável pela integrlda-
de da zona triestlna e que, uma
vez que o Conselho faz parte da
O.N.U. não se poderia levantar
qualquer objeção ao assunto.
Segundo Molotov, a Carta das
Nnçõcs Unidas não oontem nen-
huma clasula que preveja o con-
trole de qualquer território pe'a
O.N.U.. exceto no caso dos
mandatos ou curatc-ilas. c que,
até agora, não se fez nenhuma
proposta nesse sentido relativa-
mente a Trieste.

«Meu fim
povos liv

o morreu defendendo o
res do mundo inteiro

ü
»

"Não posso con-
sentir que os fas-
eis t a s desrespei-
tem a memória
dos que tombaram
na guerra" - Con-
tra os integralis-
tas — Memorial
da mãe de um ex-
pedicionário mor-

to na Itália à
Constituinte

Depois de ter estado na
Assembléia Nacional Constl-
buinte, onde entregou ao pre-
sldente, sr. Melo Viana, o me-
morial de protesto que abai-
xo publicamos, a sra. Maria
Fernandes Gomes procurou
nossa redação para demons-
trar, como centenas de mães
fcrasi'eiras que tiveram sem
filhos mortos pelos bandido-
nazl-fascistas, o seu ódio pelos
remanescentes verdes em nos-
sa terra, criminosos como
aqueles que estão sendo Jul-
çados em Nurénberg.

MORREU PELA
DEMOCRACIA

— Meu filho morreu assas-
sitiado pelos bandidos de HI-
tier — fala-nos d. Maria Fer-
nandes Gomes. — Morreu de-
fendendo os povos livres do
mundo Inteiro, quando ainda
contava 20 anos de idade, em
1942, abandonou o lar para o
sagrado dever da defesa da
pátria. Era cie um filho ex-

A. sra. Maria Fernandes Gomes, acompanhada de seu filho, qua.
do falava ao nosso redator

tremado e exemplar. Estu-
dante de comercio, lecionava
inglês e francês para susten-
tar-se e á nossa família. Não
posso consentir que os ias-
cistas de nossa terra queiram
impedir as liberdades que go-
zamos, tão precárias, ailás,
tentando desrespeitar assim a
memória dos que tombaram
na guerra e repousam agora

em Pistola. Eu venho, p '
isso, protestar em meu nòn.
e no da minha amilla.
O MEMORIAL AO PRES

DENTE DA ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE

Foi o seguinte o memorlr.
entregue por d. Maria Per
nandes Gomes, ao presldenti-

(CONCLUI NA 2." ÍMG,
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; Á animada feata junina eitiveram prcien»
» tes vário» cemponentei da Comimao de

Salárioi Falaram, entre outroí, Ary
Rodrigues da Costa e Odila Schmidtie ymm*
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NOTICIÁRIO GERAI.

Em tos «Üilrn» nr_.-iU_ reall-
raút no «tu D_ lunit. p___-
d_ ts C-*»mit_i_ O e„—_d'.*« do
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VIBS5 SIÜDICÜL MS BiSOOS
"Complct" da Light para extorquir os ul

times tostões do povo paulista
6A0 P.i.LO. (Inicr Pre_) —

\,'m - ....... -i.i.al o ver—«dei-
TO »;..,l...*a»0 ÚO r i.tilil.lmo
p.«r4.«.í» do "irsnjport* unllica-
• ¦¦ * u.»— capital, tendo sido re-
vei-uu que o ine«mo comiitul um-..,...i..... o "complot" em que a
light es.a envolvida para estar-
i.iur os ültintot tottões do bol-O
no povo paulista.

Ha mais de sete anos tudo vi-
nha acudo feito no mali atuo-
iuto sgllio, longe dos olhos do
publico, nns ame-satas de che-
let-de-secçoes da i.iielu e da
1'releltura. Quando íol planejada
a divulgaçfto do projeto, este to-
mou um aspecto terriveimenie
técnico, com o fim exclusivo de
deixar o povo i margem da dis-
cii—áo do assunto, quando 6 o
povo o principal Interessado
-esse neg-cio de monopólio ae
serviços públicos.

Sepundo ioi consUUdo. serh
criada uma "companhia mlxta"
que contará com o capita! de•150.000.000 de cruzeiros, com a
cbrlgeçâo, expressamente deter-
minada, de pagar o mínimo dc
E por cento ao ano. ate o má-
eximo de !2 por cento de Juros e
dividendos, ao.» acionistas. Como
a Llght talvez concorde com a
média de 10 por cento, cm ca- l -c
dr ano a companhia teria de pa- 

'
gar aos acionistas 25.000.000 du
cruzeiros...

Com um prazo de 50 anos para
extrair os últimos vinténs do
povo. nos primeiros 10 anos te-
ra devolvido aos acionistas o dl-
tihdro empregado, menos a Pre-
feitura, que representa o povo.
porque ela n&o tem dinheiro e
anda catando empréstimos em
toda a parte. Depois disso a
c impanhia iria passar a viver
apenas de empréstimos exter-
nos, vultuoslssimos. para co-
brir aa responsabilidades dos dl-
videndos obrigatórios • os "dc-
í-Seita" do negocio.

Mais depressa acabaria o dl-
nhelro da companhia, no entanto,
precisando antes dos empréstl-
mos, se gastasse a quantia do

de energia da Light? Dia por-
ventura cuidar da via permanen-
te, dos trilhos arrebentado*, do
calçamento cruire oi trilhos, dos

capitai em outras «(*_», o que. pules e tíe tudo o mais que a
!a.itn.ni foi previsto pc i **l_e-1 ih auoi abandonou
iisoos" taíoi-tneeado». I*r. : .. . í
a -i.it'. de garantlr-se no mo-
mento da entrega dos bciide». c.
então, foi esse ferro velho ava-•mn. em 05.000,000 de cruxeiro-t.
Precisava a Llght ganhar maU.
e foi combinado o preço de 15
centavos por kllowatt. N.o tt-
tava a Light ainda contente o
então se resolveu pagar aluguul
das salas e escritórios, dot mo-
vcls nelas contida, etc. ele.

E nio bastou para a Light.
porque cia queria um monopó-
Ho completo, e itorLsso ficou a-
Justado que ela daria os seus téc-
liloos de confiança para dirigir a
Mista, ficando com as propriü*-
di—cs Imobiliárias, com a ener-
gla e com as Instalações, en-
trando no negocio tambem c»
ônibus, que nada tinham de ver
com o assunto, mas cuja com
pra. por uns 70.000.000 de cru-
zclros, tais como estivessem, vi-
ria funcionar como "luvas" do
negocio. Assim, a companhia,
ai.tcs de nascer, Já está compro-
metida n utn pagamento de
135,000.000 dc cruzeiros, sobran-
do apenas 115.000.000 para o
resto. E o resto é que é o tl-

N&o seria possível deixar tudo
em silêncio absoluto, senão o
povo ainda Iria mais depressa
desconfiar, e por Isso aumento-
ram as "maravilhas" do negocio,
como ulguns "camelots" fazem
nas esquinas. Após longo tempo

cf-mplctamentc?
.- .,-..... a.o agora dis-e quart-

lo custaria tudo isso. tem oon-
ue- a.» novas frotas de ônibus,
as garages. at oficinas, cc. E
d. onde sairia o dinheiro, se os
rendimentos da Prefeitura te-
.iam de pagar os Juro.» do em-
pre*tlmo que pretende faner para
real—ar a sua p_ri_ de capital
na Mista?" 

üm aumento de capita! só
estaria em condições de ser su-
bsrrlto por financistas estran-
gclro», atraído» pelo lucro cer-
to e pelos dividendos allos, au-
mentando a' Interferência em
nossos negócios internos por par-
te do capital colonizador.

Na verdade, tudo seria dtrí-
gldo pelos banqueiros que. de
.onr;". puxam os cordéis da Light.
N&o existiriam uma empresa es-
trangeira concession&r.a do ser-
viço público, mas seriam de a
os técnicos de confiança, a ela
pertenarírla a direç&o admlnis--
tratlva do negócio, como lhe
pertenceriam cs imóveis, as ofi-
cinas, os postes dos ruas e tam-
bém a energia consumida, além
das garantias de rendimento
mínimo.

A Companhia Municipal ..e
Transportes exerceria desse mrv-
dc. o papel dc tcsta-dc-icrro uo
capital colonizador mais reaci-
onàrio c o povo ficaria obrigado
a entregar seus últimos tostões.
Com lotia a certeza o Intcrven-

de segredo, e quando chemu o i tor Macedo Soares anda no Rio
momento considerado preciso, co-
ireçou a pub ieldade organizada
ít.Iar de "metro", "sub-way", o"trem subterrâneo", etc.

Ora. com os 115.000.000 dc
cruzeiros que sobrariam, que é
que poderia fazer a Mista? Iria
comprar os endeusadas P.C.C.,
ct-stando cada um COO.OOO cru-
zelros, e cujo peso nâo é supor-
tado por nenhuma rua de Suo
Paulo? Iria comprar os ônibus
elétricos, para reforçar a verba

de Janeiro mantendo conversa-
çôes para a Indispensável apnv
va:&o do plano pelo Presidente
da República, "nos termos das
leis cm vigor"...

t_ Nsre-vial e a div_'s*t4o de
* .as llr.tlidsdt. t eóletln**,

bt Pr*4mever c* eniendimtn-»»
rercuanos tom at a„Uiri3-.f_
pn. o o—ior êxito do C-ntre--
so:

r) Oresnkar ra.itnaahas lir.an-
c,iras prO-CoTr-freí-o;

di Mania: _t«_Uo eontato
•->••> a Coml__o o ganuado.-a
Nsc!«emal.

DAS INSCniÇO-S
tl — As ..V-.-.Í-*- dea e::.-i-

estot ao Co-igre—o te fario por
In.erracdlo dai t^o_it_oe» Eta-
duais ou «UrrUmenie Junto S
CÀirnUsio 0..aol_*-d_**a Nado*
ca!:

U) — Cada Sindicato adertn-
te peurará a taxa de __crtçio de
C«» 50*0;

UU — As despesas de via'
gem e hospedagem do» delegado»
c-irrtrio por cor-.ta dc* Sindica-
tot repretentad-t.

DAS DEL-OAÇOES
I) — A delegaçto de cada Sin-

dlcato sc'á composU. no máxt»
mo. de 3 rr,o;iit!.-o. com direito
apenas a um voto;

ID — O» delegados deveráo
ser eleiios por assemb!élas ge»
nls do. teus Sindicatos:

III) — Os E',tadc- que. por
circunstanciai especiais, n&o pu-
derem enviar peto menos um re»
prerentante de cada Síndica».
e-colhcrfto. entre todos os dele-
gados eleitos, uma delcgaçAo re-
presertaüva dc.» Sindlcatoi ade»
rentes do Estado;

IVi — Ot lep-ejentantcs da
Pcderaçfto ou U.rlôea Sindicais
teráo direito apenas á vtz. uma
vez que os Sindicatos seus filia-
dos Já tém direito a voto:

V) — A» ejitoclaçôes profLvilo-
nals das entidades auiárqulca» e
para-e titals poderão parUcinar
do Congresío. com direito á ver.,
ma.» n5o a Vfto.

DA ORDEM DO DIA
Os trabalhos do Congresso obe-

aeeer&o á seguinte Ordem do
Dia. dependente de aprovnçSo
oportuna do plenário:

1) — Da organlzaç&n sindical;
2) — Do aperfeiçoamento das

leis trabalhistas:
3) — Estudar e resolver sebre

a neces idade e oportunidade da
íundaç&o da Confedcraç&o Oe-
ral dos Trabalhadores do Bra-
sil;

4) — Discutir e apresertar so-
luçõcs ao Governo sobre os pro-blemn» nacional-, de interesse
dos trabalhadores.

DAS TESES
Todrs os Sindicatos tém o dl»

relto dc apresentar teses e pro-
postas que deverfto enviar poiescrito, em 2 vias, c. salvo de-
tcrnilnaç&o do próprio Cengrc.--
so, t.erSo qtte se reífinglr aos
pontos constantes da Ordem do
Dia.

sATU-rtm üma wnvwDi»
cação oo- xmtümnm oo

UXCO DO CKU.
Ao tr.- Ir-slss I*e;«a e»v-_»

ranls. eiirií. «-» Depariameoto
s.i'i',»s tíe üumpscte « Oâ»
.. a»» ut* -anrií- I- t %i»dt*-
-icni-mda a-iinsiu**. de a'and*
n_mfro ae •taendons «t- tk-o
do Cnu. no M*_f- tt «io Car-
K-. a -r-ütiif menvrtftslt 'O*
»»»ite.__!nadf*. met-ttífit** do
r<--!t dr C ue. «iiuado a tu* Mala
L-rrrda l_f. v#m apreüsiar a tt-
sa Irupet-aria m tuas nn-r-t!*.-
taç_et petas p-onias pmtidrn-
rlat »...*j._it_» paia a t-_i.lt--'.->
de nm poite t*m a «sperivs
t**mp»f!*i r.a rríer.d. "-««o. asila»
!_«:: ¦• -ii-i-ii «t-tlfas aspira-
ç*»n dn »-_• raoradoit». «pe fl-
caram. deUrte. titx«mhf*er*er*-4-
bom Dí-fítrla »-m elteienie e
bem dirigido ersia de eervtco
público. Aterstlrt iM taud»»:*».
— Jo*o C»n-lldf> Ne—irlra de Sá-
Set-uiiana Ribeiro de Sá. Van»
da Campos Slíra. Aglser SsíKa.
Srntxr-lnba Silva. JtSn Pariieeo
Neto. Adrtirtri Oilvel*.. Aure»
Oslo. Antero Martlru. Ilomím.
K r«ir>. í»i i! Oama. Aiban.
Bento Martul e miíro»..**

VIGOR
E SERENIDADE
Fator** ,ij- i-iirn p»r» o íillo

na vida atoa!
Gotas

MENDELINAS
"As gota* da Juventudr*'

Dáo nervo» forttr». Idéia» ela-
ras « saúde perfeita, aot fra-
:o« • acovardados, retin en-

vtiheeldo»
N&o Um fonlra-imllraçáo

Naa farm». e tlron- do Brasil
Ped. Araujo Krelta» _ Cia.

Rua Con». tSaralva. li — Itlo

foMrrr niwoatATic©
pnOt-lllH-ISTA DO

RftAUSKOO
Srè «eal-ada no pr*«!nv> dls

1 úo eorresie, 4 roa M»r«l«»l
»!*frj»*_e» »?. m_e p-twlí.t-na da
Ciiwit. Dwwerlllea i»*-t*rr.«líU
rt« Real-* «o. á* 16 berss. uma
is«-»!rtMle BSSSBMMf t**ra! qua
terá a «'í .'¦'¦¦¦'*¦ oeútm úo dia:
li iidi! :; ds ¦¦*..•-•.--... 3) Or-
eanbaçáo da» C«>m!«_tr<t de tx*
»>^*e4«im*»nl*í.

REUNIÃO NO «COMITr DA
ENQ-SOIOCA

O C_ail"é De—i-t-tico Pro*
rreaibia da Encenltoca rraüra
sá. na prírttrr» dia ? d*> rorrm»
te. tt I? horaa. uma »"**-mb*élt
iri-1 em «ua sede. a rua Ir—t.
í-W. em Nlier—. du'*nie a qua!
«erAo apwaúm m «tattüíw da-
quela ptc**iu!ar agremUç&n pro-
•gttíSitmt.
sua^oMrrs' de MinjiniEa

TOO-DraiOCRACIA DE
MARECHAL HERMES

O .-¦.:!» C-.r-r.!*./ de Mulheres
Pró-tvsr.KMriv de Marechal
Herrnea r*<r.-.ida »ua> *_-_cla_u
e demais m-adorra do bairro
para ev-Slrem á lmp.'t—ite re-
tmtáo que será realírada no dia
a do corrente, ás 2. horas, em
lAta if.c. I nut 7 de Selem-
bro- 73.

Todas a» ptsaoat que qulterem
«Merecer remédios e ausütio pn-
ra socorrer os neccvi!»•!•»*. que
procu*am aquele COmltá devem
cocdt-tl-tos ou endereçá-los aque»
le local.
EI.EITA A NOVA DmCTORIA
DO COMITÊ* DEMOCRÁTICO

DA PENHA
Em tua última «-.-.sembléla ge-

ral. o Comitê Democrático Pro-
Rt..-. í.i'.i da Ponha elegeu a sua
nova diretoria, que ficou assim
constituída: presidente — Or-
lando Lope»; vlce-prealdente —
José Pe-relra Uma. 1." secreta-
rio — Maria Azevedo; 2.° — Se-
bastiana Lopca; Uasourelro —
Cario» Hellodoro; procurador —¦
Eurlde. Azevedo.

A SAPATARIA RIBEIRO
agradece a crescente preferencie da .lasso traba-
Ihista em geral e avisa ter recebido variado sorri-
mento do calçados para ser vendido, como sempre.

com pequena margem de lucro

tVp*«i-*_"'f>
nismirrAí. «ttp-stro u*m***«* * toa c**»4t de u-« ,

AcÍlA.R A VHNDA A feTRCtllAR DP. *3RGAKKAÇAO

tit.tini-»**»!*cl*'.

DISTRITAL DP. CAMPD CRANDP- tmt»** **.«»« ,
A-f-aim-ha ?4, I* ».!*«l - AMANHA, dia 4 _r faüt*. át !
rt SPCRPTARIADO DAS CFJ.ULAS-

OISTRITAL CRNTRO»5Ut í«tt_ii«Vi I rt» Be*«*-«a*2 C -*._
II«ii «. HOIE. «li» t «*- •»)!!«-«. ft .V koeei, TtIDOS OS SPJQ "-V

ItlrtS POIJTICOS li DE ORCANI/.AÇAO.
DISTRrrAf. CIDADE NOVA !*-t«i_-» á ma Conde dt Ut* V

_. HOIP di» 1 tl* tm**-*». I» W ttott*. á rua C-fM-a!».* sh\ í! \
ARCEÍ-mO CARVALHO. A» » !»««-»» W.UH.K ROSA E
XPAMIRCO. A» 19 hotsa, TODOS OS SECRETÁRIOS QUK NV;1
COMPARECPRAM A REUNIDO DO DIA I'. As IS*
H DE AGOSTO.

AVISO - O» wcwisrte» i-iduals <k lodt» e« c*!w!«t i tt
falta t!»«'fi «** t-.irr«s«-M foilikn». «Iiailastair. a partir it
peta «wfiff •-•» -?_r-wriSflo urotfilr.

DISTRITAL ZONA DA IEOPOLDINA lf*.n_v» 4 mt C
ve» .'..i Saniat ll - HOIP» du \ út talhe*, t* W !*_.*«- KIT**' '
SPCRETARIOS POLÍTICOS E DE ORCANTZACAO. TOíH
Mil ITANT1Í*. QUE QUEIRAM COOf ERAR NO POSTO Em
TORAL

DISTRITAL DE MADÜREIRA (m-niArt a ma S»a Gttat'
_ HO|P_ dia . d* folhe», á» » >«"V, SECRETÁRIOS DE TOf5
AS CEI.UI-AS.

DISTRITAL DO MEIER IftunHV» » roa Angelioa -Wl
d!» I úe hilko, a» J0 trotas. O SECRETARIADO DE TO!
CEJ.UIAS R AS COMPANHEIRAS DO PARTIDO.

DISTROTAL NORTIÍ Iix-nlôet a roa S_o lec^ot*!.
MOU?, dia l ée t-úho, á» 20 hora». CP-UU, lOAO RAREIO k,,'}
Ntra» OS EPETT OS E SUPLENTES MEMWROS DO DIST-IT.i»

DLSTRITAI. '-A ZONA PORDIARtA Ireunüíet á ro» PedwR'.
«vf«o 191 - HOIE. dia 3 de loIV». rs *» Iwím TODOS OS SECíC»
TARIOS SINDICAIS E DE MASSA DAS CÉLULAS. Tedr*» r» -
litanir» e tt-patlrantrs («Mti-laetta. pmfessorca e httKlonarl-e.! de Ce.
Ií.ii> Pedm n.

DISTRITAL DO RRAI.RNCO f«t.nKWt á roa Afareeka! Si-r»
«tr, 4A casa Xiüi _» HOIE du 3 de falho t* 20 hora». CELUU
PEDRO LESSA. ESTIVADOR. Os stttf.tiio* úe dlvulatç'-*. pm
retrKff*»", maltt-ial.

DISTRITAL SUL («ronliV» á roa General Pontío*-» 155» — HOJE
dU 3 de talho, ás 30 horas. TODOS OI MILITANTES DA CEf.ll-
LAS COMUNA DE PARIS. MARIATEGU1. HENRIQUE DANTAS.
A.N.L. e VICENTE OTTERI. A» corartanlMlra» erue t.«fc*r»m lítttt
para aludar ot IcritJos da chacina de 23 dt rr—lo devera ceraparectr .u
16 .'« 18 ttoras. na lede do Distrital.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - Araanhl. dia 4. áa 18 honw. t
ru.» Conde de La-ge 25.

PEDRO ERNESTO - Ho|e, dia 3. «s V botas, na sede. SEÇÃO
17 fcomparecimenio ohriqttorio. A» 17 horat. na sede. TODOS OS
SECRETÁRIOS DE MASSA DAS SEÇÕES. E NA FALTA PES-
TES. OS SECRETÁRIOS SINDICAIS.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA - Stc. Pe-dco

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

Estilo convocados ot csmaradu alunos, professem e ttrvrntttt dts
Paculdadri de Direito. Medicina e Odontolcola. Veterinária. Fírm-Ki»
f Cirnclat Economlcat. bem como ot que fjISo ligado» ao Corr.ül Mr-
tropolltano.. para uma reunl&o hoje, áa 20 horas, na sede, á ma Btrta
do Amaronat 307.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Sn-itirlt

Sapataria Ribeiro
RUA BUENOS AIRES 339

a casa do trabalhador
(junto ao Campo de

Sant'Ana)

^S&fâj^teieamgâet/fy
W" T/dBUIMPOPUUH

at*\i^mm*íeíeet^

9% COM
HKTI RADAS
LIVRES

COOPERATIVA

DEPlMDTfW
DESDE CRS 50,00

OU DO BR
LIMITADA

Renda Mensal ?saf|

PBSCHOBL
ATENDE PROVISORIAMENTE y'-

Euc-Ro-rlfa Silva, S*-J*. A-landar, .aala 800, Fona: 42-12.0, jari
»tervlr tos seu.» freguê*e»;fõrn"ccedõréae'a*_s«_e •""

.'."Iwv-Bnente, tom modernlssünaa DjaUlaç"-» A 'Q';j&.$
. Ave—d_ Rio*Branco. 114 '1-.''.'..'.'.'' .'i\'*?

OS COMPROMISSOS DA LIGHT
O. aumento de salários pnra os

trabalhadores da Llght. propôs-
to pe;a Comissão Parlamentar c
ratificado pela farsa do "plebls-
cito", prevê o desconto dc 75%
no preço dos uniformes. Isto íol
explorado como uma demons-
traçfio do "benemcrcncleV' da
empresa Imperialista, Mus. no
fundo, nao passava de tapeaçílo,

A confirmação disto nos foi
traída ontem pelo condutor
Paulo Rodrigues da França, cha-
pa n. 4167. Exlblu-nos ele o ta-

Camisaria da
VITORIA

Av. Marechal Florlano, 144
VENDA DE 4.»
ANIVERSÁRIO

PREÇOS ARRAZADORES
Durante este mês

APROVEITEM A
OPORTUNIDADE

15o do compra de um uniforme
por quo terá tle patrar CrS ...
390,00. Por acaso não é este o
mcsmlsslmo preço da vestlmen-
ta de trabalho, cobrnrln antes d.)"plebiscito" orgnnlzndo pelo
deputado Velnsco? Ou a Ll-jlit
resolveu tnmbcm aumentar o
custo dessa roupn, a fim de pn-
der prnti-rar o desconto? Acre-
ditamos que seja este o ardil do"polvo canadense". E se os cons-
tltnlntes responsáveis pela nova
tabela de snlnrios quiserem averl
guar o caso mister BlIlItiRS conflr-
mnrti que a Llrrhl r) um estado
dentro do Estndo. Desprezarei n
Interfcrcnrlii amistosa dos re-
presentantes do povo.

Isto continuará assim até que
os operários, organizados e unidos,
mostrem ser mnis fortes do que
o polvo canadense. E povo. pro-
povo canadense'*. K o povo, pro-
testando contra o aumento de
'arlffis anui,ciado, levara nos 27
ml! brasileiros sacrificados a sua
solidariedade.

Protestam contra o pedido de prisão
preventiva dos torturados da Light

A policia reacionária de Pereira
Lira, o metrnlhador do povo no
Largo da Carioca e torturador
dos heróicos trabalhadores da
Llght que se batem por mais
algumas migalhas de piio para
matar e fome de seus filhos, es-
IA ameaçando executar a prlsfto
preventiva, que ela própria pe-
diu. atendendo ios desejos im-
perlaüstns da Cia. canadense,
dos membros das Comissões de
Salários.

Indi0'nndos com essas nmeaças
tenebrosas quo pesam sobre os
trabalhadores da empresa de To-
rotito, demitidos do serviço por
saberem lutar com coragem e

Pereira da

Os trabalhadores da empresa de Toronto «f"-50 d** pi*--_tos nazista»
pedem ao deputado Velasco paFa que
cumpra a sua promessa — A readmissão
dos companheiros demitidos é uma reivin-

dicação sagrada da classe

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DA PREFEI

TURA DO DISTRITO FEDERAL

SOB OS AUSPÍCIOS
DA

Orquestra Sinfônica Brasileira
IU-HO-3

LAR protestar contra o pedido
de prisão preventiva dos nossos
companheiros das Comissões dc
Salários. Eles representam 27.000
trabalhadores da Light. Foram
eles que melhor lutaram pelas
rossas reivindicações. Nfto me-
dlram sacrifidos. Náo recuaram
diante das ameaças e das violén-

persistência pelos mais sagrados J clas gestaplanns de Pereira LiraInteresses da coletividade que re-
presentam, diariamente recebe-
mos a visita de numerosas comis-
sôcs de operários da Llght, aue
atravús das colunns do seu Jor-
nal protestam veemente contra
muls essa torpe violência do che-
fe do Contencioso da ultra-ml-
liontiria Cia. que explora no Bru-
sil o serviço de bondes, eneTgla
elótrlca, gás e telefones.

CONTINUAM SOLIDÁRIOS
COM AS- COMISSÕES DE

SALAHI03
Ontem, reeeucmos a visita dc

mais uma comissão de trabalha-
dores da Light, integrada pelos
trabalhadores Aristóteles Alva-
rengn, Daniel Dias Guimarães.
Didiel Oonçalves Valença, Sebas-
tião Guilherme da Silva c Aure-
lano Pereira da Silva.

Falanr.0 primeiramente, disse-
nos Aristóteles Alvarenga:

— Viemos á TRIBUNA POPU-

e Imbassahy, Nfio forrm os nos-
sos companheiros das Comissões
de Salários que declararam a
greve dos trabalhadores da LI-
ght. Foi a fome, cada dia mais
desesperado™, que reina em nos-
sas larts. A mesma fome que
obrigou grande numero de tra-
balhadores da' Llght a votar o"sim" r.o plebiscito estabelecido
pela Cia. Segundo tive a opor-
tuniaade de verificar qjn todos
os locais de trabalho, a grande
maioria dos nossos companhei-
ras votou "sim", bnseados nas
palavras do deputado Velasco.
quo so comprometeu a conseguir
n readmissão de onze membros
dns Comissões de Salários. Es-
ses companheiros, como se vê,
continuam solidários com os dc-
niiüdos.

DIREITO DE GREVE
Continua:
— Os trabalhadores quo vota-

ram "sim", tinham confiança na
palavra do representante da Es-
querda Democrática, pelo Esta-
do de Goiás. Esperam, agora,
que o deputado Domingos Veias-
co cumpra o prometido. Por in-
termédio da TRIBUNA POPU-
LAR, dirigimos um apelo aas re-
presentantes do povo, no Parla-
mento, no sentido de que ga-
rantam aos trabalhadores na
Constituição ainda em elabora-
çllo. o pleno direito de greve, do
acordo com os nossos compro-
mlssos internacionais, e a mais
ampla liberdade sindical — dl-
leitos esses que os elementos fas-
clstas, enqulstados no governo no
presidente Eurlco Dutra, pro-
curam nas roubar através dc mê-
todos multo em volga na Alemã-
nha nazistn e na Itália fascista,
como sejam: Intervençlio policial
e ministerial nos sindicatos e a

lhador Aurellano
Silva, quo disse:

A Impressão que se tem am
todos os locais de trabalho, é
que se a maioria dot trabalha-
dores da Light votou pelo "sim",
foi confiando nas palavras do
deputado Domingos Velasco, que
se comprometeu a trabalhar pe-
la reintegração dos demitidos,
caso a classe aceitasse a pro-
posta de 20 por cento da Comls-
sáo Parlamentar. Diante da de-
sllusáo que tivémoj — pois agora
o deputado Velasco nfto fala mal»
nos nossos companheiros deml-
tidos, deslnteressando-se com-
pletamente do assunto — esta-
mos dispostos a nfto recuar um
só passo na nossa luta.

Se o representante da Es-
auerda Democrática teve a lnl-
ciatlva dc um plebiscito Ilegal,
como fisse da Light, que se de-
termine a fazer um plebiscito
Justo para verificar se os tra-
balhadores da Ligth cstfio ou
nfto dispostos a votarem o "nfto
quanto a readmlssfto dos nossos
heróicos companheiros, injusta-
mente demitidos.

AS 17 HORAS
5-JULHO

SZEIYNt
AO PIANO s — GERALDO ROCHA IARIOZA

Frisas e Camarotes, Cr$ 300,00 — Poltrona-,,
_r$ 50,00 — Balcões Nobres, Cr$ 40,00 — Bal-
cões Simples, Cr$ 30,00 -— Galerias, Cr$ 20,00.

(SELO A PARTE)
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e/QromiM. ATLAS
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrasados poderio ser adquiri-
dos pelo proço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

*ms*m&s*fww****m

CARLOS BAZILIO NETÍ
(FALECIMENTO)

Aluisie de Almeida fiasilio e familis psrtleipam
o falecimento de aeu querido e inesquecível *<""¦
CARLOS BAZILIO NETO, ocorrido ontem, <¦ --»'
vidam seus parentes e amigos para o seu sepulto-
mento, hoje, quarta-feira, 3 do corrente, it •
hora», saindo o feretro de aua residência - rua
Caruaru 463 (Crajaú), para o Cemitério de 

'

Francisco Xavier.
reeedh
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ilfl rniiniiítor:». 9 nfpnciua Irinnlnr nnntr«i n PalmoinC- Atendendo a$ boas exibições do center Paulo, Gentil Cardoso resol-
jio jjj ti oici)üi,8 iricoioi comia o rainicirds - _._,.. escola.|0 par0 0 jogo de omanha contrQ 0 pa\m\m, bomou-m
o técnico do clube do rua Álvaro Chaves, ao tomar essa medida, nas fracas performances cumpridas por Juvenal
nos últimos prélios do Fluminense. Terá, assim, o futuroso jogador, a grande oportunidade de suo carreira esportiva

iruim: Xlill NI KM ITI TO!
Rodrigues Júnior será o novo "coach" do Vasco da Gama - Nâo será entretanto,
imediatamente que o atual treinador do Bonsucesso Foot-ball Club entrará em ação

tSUmTm ••***-**» i.-IJCJi

i
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Di A 5, AS 20 E AS 22 HORAS
Estréia d.-»

Cia. de Opcretaa

i|iSf?i»im.*»-«"- *

Ws*""-.*1

Com a opereta de

VICENTE CELESTINO;
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•xa r-uptlu Ani«'B... lltHiiiijv*. ,'itho «U.aak»t»lt I,«l*
•-ftOVi * tqtrfr-f d*1 Ba*m***o. 1'-**» «**a*f»|»A Itt»
« to» Mista At ter. tm* »«t «r*t Bod *$***. tW**l* o
tajt*.*.. 4* ObiÍíij.. «et **-*.. Jatiuat,.. *,«r» ..-.tx
ratvlu t«M* «It, IUf«»««lu «M"J«t-^*»«»tt f«J«tl»ff«Ata»

tio *t*».ii»««> *»a tt* t**Un*m*t* ,*PmfU*4a pata
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"coração mmxr
"iá^^TEATRO JOÃO CAETANO

liiiheio* cá venda, no loalro. dot-do HOJE. ôa 10 o mola horaa

tm-gm

£m dificuldades os
britânicos para as

praticas esportivas
LÚSDHMS. 3 ta N, S) — Os

«niuti-vamos aot Jovens tíátuitan-
tes tr.íies*-* (-elo aporte «narra
'ftt*«tnt*ai«itc rom a tseas.*et
dt rrcuTío» para a sua prática.
O (Joruelho Central dc Exerci-
¦los Ptskm. na Inelatetr», tstá
. rmridenclando a reunião de ..
e-0.000 lovens de t6d33 as ret-tòr»
Io psls, tm Wtmbley, para "jatirt
.randle dcmonstraçáo eporttva,
:<ndo o Visconde tle Harapden,
presidente do Conselho, declara-
<!o a um i-edator do "Dítlly Te-
;<«raph- que a Intençfto do Con-
telho cííivute no encorajamento
dr» Jovens para a prátlra »au-
dável da* eomiietlçdes «esportivas,
quando eles - acham na melhor
tdide para d •tcnvolvcr o háblio
de dedicar uma parcela do seu
umpa he. no nprlmoramento II-

ALTERADO 0 SIlMü D[ DISPUTA

i***

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
Aii-.tii.\:.i. -

Ro» Mlteurl i'1.111" '7 7.» and.
ft..-.. Z3-4P34

disposto rn foi;» o quebrar
IIK OE «Si»

Em grande forma o pupilo de Polo Norte

O ("•"•"Melho Dtalrlt»! rm tu»
minuto de ontem a nolle. aten»
dendo ás p**tider»eAeat do* tluOe*.
rt*.,«5t«'j reromendar tentiveu a!»
ifiaçdf* no* tlttemrs » srrem
otaservidet ns dUpuia dos (tr'.».
meti» de Rr-u-rm e Juvtmls,•fc-l aprovid» * prc^tia do Pre*
tldrnle do Amrrtra. fiela qusl. os
j.-jiit d<ai Juvenil serSo rcsluado»

0III ,1
Quando I*1nf*a "f^ígo apnrccen

dcssatlaiuli» 84. o ÍC4 prometendo
sutalr ao ring cm condira4»» de der-
rolar o seu anUitonlita. Pourt*»
loram os que deram credito as
palavras do borurttr Estava au-
eento das atividades, nio «teria
— diziam — adversário que dês-
te trftb.tl.io ao "84*. Aceito o
seu repto. e programada n luta.
Pinga Fogo vt». «ou aos irelnos
ainda com .maio acentuado cta*
itmasmo. dando tudo para. na
prova do suficiência receber a
aprovaçáo de~ tcciilcos da
P. M. P.

Realmente o •"tesf de Pinga
Fogo foi levado a eleito ontem,
pela manha, como tara marca»
do. Todos qirtüti.- estiveram no
gmaMo da ISacoIa Nacional de
i: in. ..'...¦> 1- i.-.i. ficaram satls-
feitos com as condlt-óra fitlcas
o técnicas do homem que pro»
mete quebrar a Invencibilidade
do '-•.-in.il.:">. Dc fato Pinga

I Fogo cata multo bom. Fcae, dr*t
round.*. do prova, c demonstrou
grande resistência e perfeita sln-
cronlsaçáo cm todos os movi-
mentos.

TRABALHADOR
A SAPATARIAJÜBEIRO é a tua sa-_
pataria — Visite-a, rua BUENOS AI
RES, 339.

Dlt. AFONSO HOIIMANN
Advogado

UTA DO ACRtt, 3Í - l."
Tel*. 43-84117 e -'íi-tiot

Partiu o represen»
tante da CBD ao

Congresso Mundial
de Futebol

l>*Ut!»ndo-.«.e ao Luxemburgo,
partiu, ontem, a bordo do quadrt-
motor :.-..:•....'.: t:.-: i d* Panalr
do Brasil, o dr. Osvaldo Tavares,
que exercia a» timçoe» de segundo
aeirrcláiio da Embaixada do Bra-
-il no Paraguai e acaba dc ser
removido para a Legaç&o na Mo»
ntega, no posto de primeiro »e-
i :c'í>.-i.. Tendo sido. designado
rapVtftonianie t»el» CBD, o »r. Os-
vaido Tavares atuará como dele»
gado da entidade máxima do es»
porte brasileiro no Congresso
Mundial de Futebol, que a FIFA
levará a deito naquele pais cu-
mpeu.

TreA zonas decidindo entre si, os seus ven-
cedores o titulo máximo — Aos domingos

os jogos de juvenis
aos dramlngot. com inicio par» 8»
8-SO d» mai.hl s*mpre em ram.
po opotlo ao da Jogo pnnelpal a
ler dwtuuda ptlo» m*»n«os elti"
tm,

A ffOVA TORMtfU
P»ra o C*m!s*f»em*t*a t!*!?-.-rn*

por propott» do tr. I.uU Ararih».
f,.."r-rii'. t:.'.«- do Botafogo fico*'
deliberado que o m<«mo terá d!*»
pulado em trei tonas, deidindo

AS D!V!80lea DAS ZONAS
Zona Sul:
numinense — Flsmtngo « Bo»

Isfteago.
CAMPO DO It ÍMIS1.NS1.
Zona Norte
Vfttco - Amertca e S. CrtttotAo
CAMPO DO VASCO E AME»

RICA
Zon» fiubudMn»

Bingú — n-.-i* ei i-rvo — M»dure i-
ot teu» vert-fedore» o titulo entre | ra — Canto do RU — Campo do
:! Picaram aatim tüaiaidu» a* rn. j Canto do Rio: - Bsngtà e Bom-
nas: I tisetmo,

M (a^aaHbL H
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CABELOS BDíaNCOS?
QUEDA • CASPA ?

JATAM
RllAlla-VPÕW

Dunas, será mesmo, cedido

ESCOLT
H I ll I

ADOS PELA
DE

UlltlA
/**»»/

***%

NADA DE
DODES.>##

A dot mina a existência humana.
0 reumatismo ataca o cotação, dl»
mlnuindo a vida Lnne-se das dores
numáticas, das doies musculaies,
depure o sangue e tonifique o coia-
çáo com ESSÊNCIA PASSOS, podeto-
io auxilai no tratamento da sifilis.

%__M___B_P
BI R<

/ :_«j8\\ i
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OS BOTAFOGUENSE EM
PlfflA FM 1PIPARAÇÁO

Cenas deprimentes ocorridas em Belo Ho-
rizonte quando da finalissima de Vôlei-

Bal — Preso o chefe da Embaixada
Carioca

Sem vencedor a prática que terminou
com o escore de 1 x 1 — Geninho não

jogará contra o Vasco

A disputa da série final, rea-
Hzada em Belo Horizonte na se-
mana passada, entre as equipes
carioca e mineira, em obediência
ao Campeonato Brasileiro de
Volcl-Bol, ráo teve o transcor-
rer que era licito esperar, c lseo
porque Incidentes gravíssimos
vieram empnnar o seu brilho.
Cnm o regresso da embaixada
que ali nos representou, pude-
mos colher melhores dados, o
que nas possibilita uma ílel l:i-
formação no-; nossos leitores,

AMBIENTE HOSTIL
Quando da realização da iiltl-

ma partida, Justamente a que
decidiu o titulo a favor drs
montnnheses. o ambiente que fe
íeepirava no Gin.vlo do Palssan-
du era francamente hostil nos
cariocas. Uma colossal assisten-
cia. levando-se na devida con-
ta a freqüência comum cm eepc-
táculos dessa natureza, serviu
para incentivar de qualquer ma-
nelra a representação local, o
que crlglnou uma enorme e la-
mcntavel sério de Incidentes.
culminando com a prisão rio che-
fe da nossa embaixada, sr. Sil-
vestre Leite, tendo havido até a
Intervenção do capitão Lira a fim
de que n mesma fosse rela-
xnda.

Ao Bo'afnRo es'avn rcservnda,
h"sta sensacinl abertura de tem-
porada. a tarefa renda como da
rie enfrentar o Vasco da Gama.
Martin Silveira, a .fim de prepn-
mr o seu quadro para esse

pllos ontem á tarde, no proprb
local da luta. realizando um ótl-
mo treino de conjunto. IPndo
o tempo reijulíinientor a prntl-
ca terminou com o escore de
lxl. ííonls do Heleno e Dnrlo.

COM OS CALÇÕES RABOADOS
Antes da tcrmlnaç&o da pugna,

houve Invasão da quadra, rcrrls-
trando-sc. então, diversas tenta-
ttvas de agressáo á pessoa das
embaixadas ali presentes. Duas
senhoritas, compenentes da re-
presentaç&o gaúcha, tiveram os
seus calções perversamente ras-
gado.-, motivando a enérgica rc-
pressão policial.

CUSTODIADOS PELA
POLICIA

Terminado o Jogo. com a vi-
torla ria representação mineira
pelo escore de 2 x 0. os drlesra-
ções carirca e gaúcha. Jomall'»
tns e paredro-', para cor.seculrem
fnir do ginásio, tiveram que re-
correr á proteção da policia, que
os escoltou devidamente até nn
hotel onde se encor. travam lios-
podados.

CULPADA A C. B. D.
As hostilidades começarnm em

virtude de ter a entidade máxl-
ma, como se tratasse de um
certame brasileiro, requisitado o
Ginásio rio Palssandu. controlai)-
do o lngres.=o ali. o que motivou
a série enorme rie aborrcclmcn-
tos. tendo todos rs presentes
culpado a C. B. D. pelo fato.

ULTIMAS
NOTICIAS

COTOCO NO VASCO: — O
Flamengo mtoi-mou a P.M.P.
que nada tem a opor na trarufe-;
rencia do ponteiro Cotoco para o
Vatco. desde que este o liidenlse
de acordo com a lei.

NOVO DEFENSOR PARA O
BONSUCESSO: — O rutaro-anll
ii dirigiu a í.ii.ijt! • Mcuopoliu-
na. solicitando a trantfcrencta do
player Darly Alves Barros. Im-
crito como amador pelo Varstea
P.O. de Tercsopolt*. para seu
quadro do amadores.

A T*RAN8FERENCIA DE COR-
REA: — O Sáo Cristóvão oficiou
á F.M.F., solicitando a trans-
ferencia do "center" Corrêa, este
dtíenscor do Madureira. vincula-
do ao Sud-America de Montevl-
deu.

-CARREIRAS DE ATLETAS:—
O Fluminense remeteu os dados
estatísticos do Jogador Delio de
Souza Prado, para a expedição da
carteira de Atleta dc seu novo
profissional. O Bonsucesso, proee»
deu Identlesmente, com referen-
cia ao seu mcdlo Otaelllo.

TRINTA MINUTOS DEPOIS:
— O Fluminense solicitou e obteve
da F.M.P., a autorização para,
no seu Joi o com o Canto do Rio.
no próximo dls 14, retardar cm
30 minutos o inicio da partida em
virtude do grêmio tricolor prester
homenagem aos seus co-lrmáos.
fazendo desfilar os seus atlclas.
em oomemorsçáo a sua data dc
fundação.

MOVEIS
DÊ FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECORAÇOE8 DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 * CATETE - 43

ao Vasco 11 Cl II ú I 1 Q
Já assinou um boletim de trans ferencia em branco, tendo sido
a sua assinatura reconhecida e m tabelião — Hábil goüpc dado
pelo presidente do Tupi F. C. — Malogradas todas as ten-
iativas no sentido de desviar o discutido jof-~-vi" dc São

Januário

[KttRBl SUMI

1 tM VüU"""4 *\|
ir ttcpiiiiO' Si?

OEPÓSITOSi
C/C da movimento taxo 4"« a. a.
Dspòtltot popularet „ 5% a. a.
C/C praxo fixo (6 metas) . . . „ SVv% o. o.
C/C prazo fixo (12 meios). . . „ 6 .» a. a.

rransferéncias da fundo* • Cobrança* *
Depósitos • Custódia dm valora* a (frutos

CAIXA DE IMITO fOBPERATIlll
Capital Cr$ 300.000.000,00

Hun México. 128-U nio de Janeiro

^R^rM
XAVirn-P* 4
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A «JliASSfellPERÁRIl.
I o i f. i o (infiuii \f \y

grande Jogo," reuniu os seus pu- tendo as eafnír '""ido com aj
- „, seguinto conslltulçlo: ^
^••-..-(.^¦rg F-»,,..,,4^ x | Titulares - Hugo. Gcrsnn e|

Sarno; Ivan. Bplnel.l e Nrgrl-
nlino; Nilo, Tovar, Heleno, Tim
o Iznllino.

Reservas: —• Ari. Mnrlnho

Hori?:oTate E C.
A dlmr-ln tírnlra do Mnqu"te

!:'. -tnrllo F. C, convoca p»r nn--»o
lni*.rmi'riln._parft--o-^OKlmo--ritn---t;cre0n;-pamrr^rnaraT RSoTifo
T,'a7l5 horas, no campo rio Pa-lo Rubenlto; DJalma, Ponce,rns, no cnmpo
ris P. c. os segulnlps Jogadores
que deverão formar a eoulpe pnrn
O encontro rom o Horizonte Es-
porte Clube, na penúltima prova
(me ali será reallunda: Milton,
Novo e Ticrnnrdo; Cnrdlm, Valter

Lt> Luiz; Valdemlro, Russo, Minei-
SO, Ncgulnho c Manoel.

(Otávio). Dario Lezlnho e Jor-

glnho.

Xárepe S.íMãrtinhó
. :'CONTRA'.-ORW"-Í8 :;-:''--':.v.'',%%:•¦ 

TOSSES' REBEtDES".,'

prallÜDO C0MUHISI8 OO QRASIL

Campanha para compra de oficinas
Acham-se â disposição de todo» o.» cnmnr.idns. slmpaflian-

(cs c amigos tio Partido Comunista do Brrsil. listas referente»
ao levantamento tle fundo, destinados á obtenção dc oficinas
próprias para o orfjão central do nosso Pnrtidoi

_j---i_Em_t<Mlo&-te»-Go!ml'»-E!rtn^
Municipais. Distritais. Células c mai.» ainda Comitê Nado-
nal, redação dc A CLASSE OPERARIA, n Avenida Rio
Branco 257. 17» andar, sala 171!, c redação da TRIBUNA
POPULAR, á Avenida Aparlclo Borqe.» 207, IV andar.
Todos esles organismos são responsáveis por um dcterini-
nado numero dc listas que ficarão á disposição dos verda-
tleiros amigos do nus.io querido jornal A CLASSE OPE-
RARIA, para os fins acima referidos.

QUEBRADO O "RECORD" ES-
PANHOL DOS 100 METROS

RASOS
LISBOA, 2 (A. P.) — Tomás

Paquete, "sprinter" negro de
Angola, representando o Benflai
Clube, quebrou o recorde espa-
nhol para os 100 metros razos,
fazendo esse percurso em 10 su-
gundos c melo.

LULA PRESO AO PALMEIRAS
S. PAULO, 2 (Asapress) — Se-

gundo conseguimos saber cm fon-
tes merecedoras de crédito. Lula
regressará ao Rio contratado pelo
Palmeiras, tendo' recebido a Im-
portancia de Cr$ 30,000,00 dc lu-
vas.
EXIGÊNCIAS DO S. P. R. PARA
CONCORDAR COM A ANTECI-

PAÇAO E MUDANÇA DE ¦
CAMPO

S. PAULO, 2 (Asiiprecs) — Ao
que se ndeanta, o 8. P. R. que
70% da renda bruta, para con-
cordnr com n antecipação do seu
préllo com a Portuguesn de Des-
portos marcado para domingo,
bem como pela mudança do cam-
po da rua Comendador Souza
para. o_Pacacinbui
ALTEVIR, NENO E MAIS UM"

i PARANAENSE CHEGAM A 8.
PAULO

S. PAULO. 2 (Asnpress) — Via-
Jando por via uérea, chegou hoje
li esta Capital, o atacante parn-
naonse Altcatr contratado pelo
Palmeiras. Altevlr deverá tomar
parte no treino coletivo de ama-
nha Juntamente, com Ncno, ou-

tro paranaense contratado pelo
olvl-verde.
CONSIDERADA "ESTRANHA"
A PRESENÇA DE OBERDAN.

CONCENTRAÇÃO DO
CORINTIANS

S. PAULO, 2 (Asnpress) — Na
.sexta-feira passada, Oberdan cs-
teve em visita á concentração do
Corlntlans. O goleiro palmclren-
se, entretanto, não conseguiu fa-
lar com os Jogadores do Corln-
tinas, pois sua visita foi conslde-
rada estranha.
PALMEIRAS E CORINTIANS
RECEBERAM MAIS DE 120 MIL

CRUZEIROS
S. PAULO, 2 (Asapress) — O

Palmeiras e o Corlntlans recebe-
ram endn um, a Importância de
CrS 120.199,00, renda liquida do
Jog ode domingo.

«aios-RiIWas
.;-, toc»«vb.scòs•DISCOS

À visjÁÈA;
LONGO PRAZO

Se tjjjjcr construir iw
próprio radio, adejui-

ra 6 material cm li

Aristides Silva
R LuU«4eCamò«i, P*

| Maria Lenk no Chile
MARIA LENK NO CHILE

SANTIAGO DO CHILE
press) — Grande êxito estão re-
pistrando cs cursos especiais úu
adestramento de treinadores e
professores do natação, que estão
sendo dirigidos pela nadadora
brasileira Maria Lenk. A campeã
mundial se encontra no Chile em
atenção ao Intercâmbio que se
verifica, de professores de edu-
cação física do Brasil e do Chile.

Mais uma vez, volta a . cariar
o discutida iram ferencia do cen-
ter rev. Lição de Minas, Dimc»
para o Vasco da Gama. Multo em-
bora o caso seja conrldrrado co-
mo encerrado, tanto por parte dr
Clube carioca camo pelo clube Ca-
rijo e o próprio player. ds quendt
em vez, volta no cariar, tempn
apres:ntando uma nt»va versão.

As aacnclas telegraflcas noticia-
ram ontem que. rquele Jogado;
náo mais viria ro Rio de Jancirc
Já tendo se comprometido a ftr
mar um documento que o trant
teria para at fileiras do atletlc.
de B lo Horizonte. Era uma ver
sáo Inteiramente dlfe:cntc c. a-
presentava o detalhe Inícrcssantli
slmo dc um clube mineiro quere
correr com seus co-irmáo.» dest:
Capital ca conquista d; um ele
manto.

ASSINOU TRANSFERENCIA
EM BRANCO

Vendo o rumo qa» ot fatos ct
tavam tomando, o Preeidente d .
Tupi F.C. sr. Tufi, chamou o ra
paz e pediu-lhe que firmasse .
Bcletim de Transferencia ter
branco se encontra esse- documei:
to). Feito Isso, a assinatura d
center reconhecida em tabeliã,
estando aselm, o documento pei
í ltamentc autenticado. Falta se
mente preenchei o nome do clut
pela qual Irá ele disputar. Ineg,
velmente foi um golpe habllldor
o que acobertou o grêmio Cari;
de qucJqurr desagradável surpri
ra.
O VASCO COM A PREFEREN

CIA
Podemos adiantar ainda que, i

gTcmlo rie S. Januário mnntei
a prcfercn-Ia tficiieles parcclrc
e do próprio Dlmas. Dentre er
rouces dtas a que.itfto deverá sr
liquidada. Essa trrnsferencla, de
verá custar aos cofres vascalno-
cerca dc Cem mil cruzeiros, entr.
luvas e Indenização.

Fabricante do sonabri-
nhas e guarda-chuvas

EucMt-.*, Dias Leal
Rua da Alfândega 2fl''

fundos
T-l. 43-6017

Melhores condições de vida para os ferro»
viários da Central

E' O QUE PEDE O SR. RENATO AZEVEDO FEIO EM MEMORIAL
AO MINISTRO DA VIAÇAO

Em memorial enviado ao Ministério da Viação, o engenheiro
Renato de Azevedo Feio, diretor da Central do Brasil, sugeriu I
adoção de algumas medidas que vem rie encontro ás aspirações dos
servidores daquela autarquia, principalmente aqueles que mais tra-
balhnm e mais sofrem, cujos ordenados são irrisórios para enfren-
tar a grave crise que atravessamos.

Atualmente, o ferroviário, ernbora em estado precário de saúde
e com tempo suficiente de serviço permanece, com sacrifício, tra-
balhando, a espera que se complete o Interstício dc três anos exl-

pidos pela Caixa dc Pensões parti aposentadoria com u...uio i.i.uno.
Nesse sentido, o diretor da Estrada, no referido memorial, sugeriu a

supressão do interstício, ainda mesmo que a Central fique na obri-
gnção de pagar á Caixa a cota devida durante ésse tempo.

Sugeriu ainda o sr. Renuto Feio a formação de um fundo de
reserva destinado a garaiit.iXJmix-!i6^.^''«)lH.er^^^
tado-c^mo-aimlnTriíõTrnballiado!' que morre e fica a fniiiiiia em
ciillculdncles de vldn. Essa medida Justa evita que o ferroviário seja
forçado a retardar o seu pedido dc aposentadoria como também a

perda dos salários família e esposa, isto é, cinqüenta cruzeiros para
cada filho e cem cruzeiros para a esposa, salários esses somente
pagAveis aos servidores em exercício.

Os ferroviários esperam quo as sugestões rio diretor da Central
do Brasil sejam recebidas pelo presidente dn República e pelo ml-
nlstro dr. Viação com íi melhor boa vontade, pois, aquelas servidores

voem, em parte, ns suas reivindicações estar sendo cuviclns por
aquele adiniiiiilnidur.



Esião sendo deportados os portuários santista
que se recusam a trabalhar nos navios de Franc
O qu© aconteceu ao doquciro Djalma Pereira Bayaoe o que contlnuii acontecendo — Torturado bar»

baramente peloa Mb«leguiniM de Oliveira Sobrinho e eapulao de Santos — Parecia que nho era o Bra»
•it de 1946, maa a Alemanha de Httler

- , ataiita Pn**** S**jM 4 uttíiu 6<»$«ttr* Dfatiaa Par** ett*
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CONTINUA A DELAPIDACÀO DOS
RECURSOS DO IES0UR0 NACIONAE

| ,*»iv»> m***>9 4* S**te*. AU 1*1*
é* ******* **H**t/*H t mtméet**
t9*i***m ti* ** ie***** * tium*
t\At pu* ot ****** da **mwu *
«rra***» A **** tom.. * t*a S Ue-*
pel4a * jaj„ tjpeM *tml*t*U ttm
«i dt <**.«.«* ***at íM«}*aii#r»«t
putiiwMtM, i** **tfi*4*. aím Aa*
rai 4* umte, i •'-> p*4*tm, qm
e.3t**ada pv**au * t*i*i*íi*».,
et****** u w»i*e- e tt 4m* n

Oa d#l*p!4»«torea dai reeursot
ao Tewrtiru Nacional ooniinuam
• dtavlar enrwwa quantia» pira
eu•-*».? u pm*fl«çAt* poUdika»
cai do -protewor** Ptirlra Ur».

Atra via dot raniit da velha a
tfetrwjratlradiwJroa "Ordem Po-
litlca a Hodil" »|Bkha o dl-
nhriro da NaçS* au-ratUda
atra*** de mil a um imp»*,o« ta*
eorrhante* pagra pdo pato br»-
aüatro.

Dia a dia rreica a tndtgnaçto
popuUr centra * lm..unl!i«ie
Ume grupeibo rtadon»:,o e I**-
tira, que driafia as.tr*. publica*
mente, o próprio !•;«.«dente da
Republica no* teu* preditos 4e
•ompreaaáo da* dMlw***.

De fato. rio pode aer malcr
a coeuadirio tt.:.*c ai medidas
d» economia apregoada* pdo
chefe do Governo e c*;a ortia
dt etbaiuamentai com a rcedi-
çáo doa arquivei da Oeatapo de
Von Mullcr.
O FRACASSO DE «A NOITE

aUSTRADA'*->.-..•-¦*« qut "A Nrtle** a ou*
tro» eriáoi do "Plano Ura" po*-

Diante do fracaaao de "A Noite lluatra-
da", a Policia custeia a impreitão dc 500
mil folhetoa, contendo infrimina contra o
PCB — Impõe-se a abertura de rigoroso

inquérito contra oa eabanjadoret
do dinheiro da nação

toem ut.» lirafrm rtitcula.
a qual vai mtntuando mau dn-
da na nuao direta d* cada cam-
panha fatcltta. deste* Jornal-.

O *praf*«ot" Pereira Ura a
o tr. Imbas-salív peruaram qut
o rebento roíegravado de -A Noi-
ta" Iria baier "racort!*** de tl-
ragtm com ai tati rept ttacer.»
r.....-..-..»-. c- i-i o Partido Co*
muniaia do lira ti. Tittram. po*
rto. uma drtlluiáo tremarda.
O encalha de *A Noita Uuitra-
da" é verdadeiramente tmpre*-
donante. De nada valeu etcan-
carar a re.Uta mtgumat poucu
banca». Aa turmai volante» de-llraa" que percorriam reparti-
c > i publicas foram um fraca»-

REINICIOU-SE, NO POSTO CENTRAL
DO COMITÊ METROPOLITANO,
0 ALISTAMENTO ELEITORAL DO P.C.B.

um tm* «4.1* qm* tmm
«i» ttsmfmm*.
V AtfUAMSi WaiOieAMIKTS

*S fftfea çwtinárta aamuia pm*
mu* «»** ittstm

mm jj.i «n*-:i tadrta tamMa» ema*
item mim t***iu**tm e t*ai»»Mt«~
rn» ta»***» f-Ao* ttm m m-
ianaas oiti-te ila* tv^éturtaa ülj -
ttat*s«*ww mtetiamsrmm »»j»m*» ***- ¦** ttm iwif wt*^**

teria e t***.H*«it* 4* Imíjw*»
«t# |i#wa o* rnsuitu tm*mm-

tAm 4t*,\*l* mmi^**(* ***** "*»* I *MYB dm ***mt\t»m*f*u* qu* ta»

ao. Ntntutm quarta taber da ro*
:¦¦ *r».-.ra que dtrtrata a <<*•'¦>
po a cem meirot de dutanrta,

dmvtt*a,tir*t tt 1*9 asmâem,
tn** desmt. *44tt**kt p*i.* -ti»
tal" do ntiu**t *i*t*V9 mm*-».*..». tn*-*** ***** t*t*stímt*t» ta-
panteS* * ev*4*,n4*> paio o «*¦
bt*ft* de latuttmtÃe*. tm tt,
Paaio, Itta fet ao* prime*** 4m
4» Mata, quando m »**»* *.ãn,*
e tAmii** qm» ttmprtmfíem o
pi»»m,i. do a*) U-.U* m«*tje»e!»i
atupet nütt-trmtnie aq*fS* et**-
it (••>{, multst*. en»4i*94a a
etdad* num eminente 4* terrv*.
qua muita lentnetu ei r»«ifft*-3t
dlat 4a Alsmeuna de HUler.

Ontem. p»la manha, o daquelra
Djatm* th*«<44 ao ma num do*
trem da Cmirai do Dtadt. Velo
dfpurtado [*.» poHda ptuUüa.
Aqtfl tlttemáa dtri(iu.«e ptlmd*
ram*tt!« ao n..iwo ji, -«<>. na ea*
(«rança 4e mtr vtlltea •m:g,*
te*!t'«'ít «il mm um dal**»

1 o rsihiii:.- Santana, a quem
MnVánijiÂo*DÊ rõuívTÔsl SHwm*"Diante «iraie Iracatto, Ura tr-
»;«¦:-.. ».i mat* uma enr«»ner^a vo*
taiMaa alraiéa de eiemeolM 11-
iíniianaa da Ordem p.l;::ra e
ie—!>: Aa reponafeni de "A
Ndte i:--'...a«u". que Já viraram
rriuiho. rncdha a papel telho.
váo ter rrpradurldai em MO mil * 

SStafilStT*^
folhdot. 1°

O •ptoltMOt" Pereira Ura a o |
*JflT*^\VLTrJ-sTl^^0 «to* « -eabeçaa- do
L"!^.^-^-'^^!^ bdoota a« aavtoi d* Franco.

laisitaa romparrcia A rr«i»(áo d»-Tribuna popular". Delirmo-lo
r-nur a tua hUtória:

• - Durante o» 33 dias qua prr-
mar.rti num cubículo tOrdldo do
(Ulüllrlí- de li.ir;!:É»jAc« d« S
Pauia. fui torturado trutlmmte

ura»" da Or-
dem Pdlttca a Social me apan.
catam, para que eu dtnundaaae.

|lj*p ^nn, «in»im v.*-. -¦ ¦*.«r/r—-'' '.-.tmmmwim'.* ¦m*' *»t"y '¦¦ "j* (tv.'

WÊmmmÊÊ9\. "ki-wtSk wÊjt B^^^B • ¦¦> <JÍÍ k-és^iw^^Kr' sm ' ** '-

-mm ¦ ¦-/'¦'i^Êr ^**ÜlflSÉÍ -^É 9»
\í?Ws$\ ' ¦ '^y''~f.-'-'WB^^ÊÊ^''' ^uUmSBÊÊ ¦ m

K.'W.il..-!r. i.i.. desde o
dia Io do corrente, o
aer viço de alistamento
«¦h i'...-..!. o Camilo Metro-
iii.lii.il,.. da !'.¦: ii-i" Comu*
nl t.i do Brasil eslá rea-
brindo e fnzendo funcionar
diversos postos, cuja rela-

¦ .in publicaremos nos pro-

ximos dia*. Desde agora
serão atendidos pnra fins
eleitorais no posto central,
it mn da Constituição nu-
mero 45, todos os militnn-
les. simpatizantes e amigo
do P. C- B., trabalhadores
o o povo em gcrol.

INGLATERRA — O .-¦-¦¦!> frobattíjfo "Daily Herald" disse que
as Nações Unidas devem encontrar um melo para terminar com
"a vergonhosa farsa do governo de Franco". O editorial cau-
tou vivo interesse entre oi observadores estrangeiros, que vi-
ram nisso um pressaglo de uma atitude mais inflexível da In-
glaterra para com o bandido Franco. — (A. P.)

amimanüa — O vlce-govcmador militar da rona norte-amerl-
cana de ccupaçfio na Alcmar.ha. general Clay. concedeu, on-
tem. nnl tia aos nazistas com menos de 27 anos de Idade, ad-
vertlr.do. contudo, que os nazistas contra os quais se dlspuse-
rem de provas Individuais serfto processados como criminosos
de guerra. — (U. P.)

ÁUSTRIA -OQ. O. americano anunciou que o Tribunal de Cri-
mes de Oucrra rie Salzburg condenou Hans Saur, guarda "SS".
á morto por enforcamento, por ter assassinado um paraque-
dista americano cujo avião íol abatido. Ao mesmo tempo, o
dr, Alols Grlsl fcl sentenciado ft p"l£fto perpetua, por se ter
recusado a tratar um prleionclro americano íerldo, que perc-
ceu mais tarde. Saur era guarda do campo de concentração
de Gusoo. — (U. P.)

HUNGRIA — A agencia húngara de Infcrmoções MFI Informa, de
Budapest, que a Suprema Corte da Hungria" confirmou as
sentenças de morte de 4 cx-membras do governo húngaro que
colaborou com os nazistas, scr.do aqueles o ex-prlmelro ml-
nlstro Szldjal, scu assletcntc Eugen Racz, Ludwlg Romenys,
Ludwlg Szas e Anto Kunde. — (U. P.)

ITÁLIA — A multldfio enfurecida, cm Bordlghera. capturou e lln-
chou o capitão Mario Brambila. conhecido Juiz fa clsta que foi.
há dias. libertado da prisfto por um decreto de anistia. O ca*
pltílo Mario Brambila retornara a Bordlghera. onde. durante
a ocupaçfto alemft, havia ordenado a execuçfto de numeroEos
guerrilheiros Italianos. — (U. P.)

*- Os Judeus Italianas planejam realizar uma greve dc feme du-
rante 24 hora?, como protesto contra a dccisfto das autorida-
des britânicas de adotar "drásticas medidas" na Palestina.
Essa lnformaç5o foi dada a conhecer oficialmente pela O.ga-
nlzação dos Judeus na Itália, ontem ft noite. Para isto. cs Ju-
deus fecharão, durante todo o dia. suas lojas c reallzarfto de-
monstrações as 19 horas Junto ao Arco de Tito, em frente ao
ColUeu. - (U. P.)

POLÔNIA — Sob o titulo de Legião ou Mercenários de Varsovla.
o jornal "Voz. do Povo", publica um artigo comentando o pro-
Jeto de certos cleculos norte-ame:ícaros de transformar o
exército de Anders em Leglfto Estrangeira em varias repúbll-
cas do Hemisfério Ocidental. Frisando, de Inicio, que qualquer
pais que aceitasse eesa cetranha "legião estrangeira" teria co-
metido um ato inamlstoso em relação ft Polônia. "Voz do Po-
vo" afirma que "a sorte dos cemponentes do exército de An-
ders, desde que os mesmos deixam de ser uma unidade inill-
tar, não nos Intcrc »sa mais, mas, se os "andersianos" contl-
nuarem como unidade militar, subordinada aos seus próprios
chefes, a questão toma outras feições. "Caso Isto aconteça, não
resta a menor dúvida de que este exército tomar-se-ia um fa-
tor de interferência cm arsuntos tia Polônia e uma ameaça po-
tenclal ao nosso regime democrático. E' curioso que projetes
dessa natureza partam dos mesmos círculos que dizem lutai
tfto arduamente contra qualquer interferência nos assuntos ln-
ternos da Ejpanha franqulsta. — (PAP)

jDNIAO SOVIÉTICA — O Jornal "E-strcla Vermelha", em um edl-
torlal sobre o nevo código de Stalln para
o Ex6"cito Vermelho, nfirmoti ontem que"as ordens de comando são ordens da
própria pátria e não podem ser quebradas.
Náo há nem poderia haver qualquer des-
vlo nas ordens de comando. Lenln dls-
se: "E' necessário a maior força para ga-
nhar. A disciplina de ferro é uma col t
neces-arla". Mais adiante, o Jornal diz.
"E' um sagrado dever dos soldados con-' trilr.ilr com todos os seus esforços e ernhe-
cimentos para o exato e Incondicional cum-
primento das ordens de seas superio-

nrr-em-(|ttn!squer-eondlçõesT--Nenhuma-dl—
fleuldade ou privação, mesmo quando cn-
vdve o ri.-cn de vlda, pode impedi" ao
soldado soviético de cumprir as ordens

, de seus superiores." — (U. P.)

crime* de espancamento! a tor
turas di ;-'--• ;,::¦:-.•. pediram*a maior urgência" na tmprratáa
dtqueie astronômico meio nutháo
de lirretca.

O •profejtfor" Ura prefere to-
brvearretar o Teiouro Nartrnat
com -v vi dffipesaa a faier um-raie" na caUa da Ughi para a
sua dcfeia. o que é verdadeira-
mente abaurdo. poU fd a servi-
ço da empresa canadense que
de mandou espancar a torturar
trabdhadc*es.

INQUÉRITO CONTRA OS
DELAProADORES

Impõe-se a abertura de rifo-
roso inquérito para respouablll-
tar náo tò as presente*, mas
também as pa*sadas delapldaçõea
do dinheiro da Naçáo, pratteadas
pela Ordem Política a Social,
nas chefias de Von Mullcr e do"p*ofcssor" Ura.

A própria Assembléia Constl*
tulnte. que Já designou uma co-
mlssfto parlamentar de inquérl-
to para apurar os crimes da po-
ttela e do Tribunal de Scguran-
ça. deverá enviar ao Oovérno
um pedido de Informações, quesirva de base para um rlgo*o*o
proceuo contra os delapldadorcs
do erário público.

Outro dia vimos a tem-ceri-
monla com que te gastam os re-
cursos do Tesouro Naclcnal em
compras de centena* de exem-
plares do livro de colúnlas anil-
soviética? do agente Impcrlalista
Whltc. que o Mlrlsterio do Tra-
balho anda distribuindo.

Von Muller, a soldo do nazis-
mo. Inundou o Pais com essas
mesmi&slmas provocações agora
reeditado.* pelo "professor" Lira
e pelo rr. Imbassahy.

Amanhft leremos novas reco-
mendações do Presidente da Re-
pública para a compressão das
despesas.

Convenhamos que Já tarda de-
mais o Inquérito contra cs dlasl-
podores do dinheiro da Naçfto.

Rwpor.dla-lh«i que o movimento
do* portuários tantliiai com re*
laçáo ae* barcot eipanhõlt, náo
Unha "cabeças". Bra uma ded-
tAo capontanra turgtda da ctm*-
títatm anu-taadtia do* nUva*
dom e doquttrca de Santo*. Aa
minha» palavrat enfureciam a!n-
da mal» m mem ataoira que.
cempietamente dudnadot peto
teu Mio ao* trabalhadores, che*
garam a wpetar-mc alfinete* em
todoa os dedos das mftos, ata o
tangue rapinar, r. ¦\ crueldade
te repeUu durante alguns dias.
apus exaustivos lntcrrcgatorict

fnaMa, tr*»*» temsta*»» a*t4*
manltá a tt*4\*. pe-*» "lu*C* t
t9rt*i*um qtt* um domaram
da vá** umrnmm*** a «yua*
tetm» ««.»«« A i*"-.*** fumM*
aitm 4* miraiatvL tr* »u.-:tt.
butda tma úm *m raçtai *%***%*•
rt*. OtaiM (km matarant «to I ¦
mu, Maa, r**uii!«'.« • vem, 9
ti«nhi«u d* nm d*« provai «w
traqot-ia. Na r*4*to. wn aallva-
,: t «?ít.:* tt-.t qm tinha a Impr***
«As t\m atbua numa si*..s. <!<¦
Franco. Nâo aemliiav*. á* *t*
tra. que ft* tmemuata m Rraiii.

OdttltfiU*:
No «Ra Ht m Junho aiautoi

ilutt-u »« á* crsdra e iiu*«.m*
qua tu t» »#r porto «n liberdade
MJtmenso» dapoia. dtscalço. pol*
tvratl o mtn tapaio na ;>»uâ-.>.
para puder tumptnr daama, fui
toriduiJito á |»iir»*i»çí, 4e tm 4t-
teaado r mali tarde • (Mta gran-
4a rapaio mau, coxeado num
irtm d* Central cota um p**»«<-
atA Barra «Io Ptral. Fu » u»erm
tm c «íiini-.:.! d# tmum doqud- 0 *oe-.nro niolma Pe*ette liastm tanlhtat. lambem ps»',*» tm
liberdadí*. 84» *í«: Antônio ' ¦
Aiautto de Olitetra. que imita .,*,**.* ««<¦ v^vum pana para IM» Ilori&jnic: I lill 1\%.J|| 11 1 11
BtbatUio Maiut. que Unha {.v-.«- 1*11/11 «.'l^^lld T§ 11^
par» IH«* dr Caídaí; e O^ar ^iltfif
de Souta. que l* drpmriad» tam*!
bétn pata a cidade de Montai I
dama, rm Minai. Tiodot r.e»s fo-|
mm nuoliadm ;• r -lira»" atá'
Oarra do Pira!. Daqui ra meut
companheira* proatcçuiram vla-|
gem e eu. com multa diflcuda.
d* cora*£tti chetar ate ao Rio. !

VITORIA DA DEMOCRACIA
E c,:j.-;u!f..'»o;

Minha família náo nbe no-
tkias minha». Ot mtut «lo*
cumenlot lotam rat«ade* pela
Polida. Náo lenho onde comer
nem dormir. Ma», nunca como
açora ni senU tanta vontade ds
lutar contra Franco e todo» oi
fascistas que o acompanham I
Mas náo há de ter nada. A vtid*
ria terá da Democracia.

quando feluta so aotfo rr^efór

i)\ 1*0
(:«\Tin \

m nmmuM
«Ut 1 Si DIH1SM!
Itl \l I»III"I LM.

Sapataria Ribeiro* Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

ON DOIS .1 Oli |1 LHO
Comemorações
nesta capital

O dia 8 de Julho assinala uma
data que está bem viva na me-
morta de todo o povo brasilel-
ro. Neste dia. duas vezes no pe-
rlodo de dois anos. o Exército
e o Povo levantaram-se em ar-
mas na dcfzsa de seus Ideais de
liberdade, Iniciando assim um
grande ciclo revolucionário na
defesa de legitimas reivindica-
ções democráticas.

O 5 dc Julho dc 1922 deu ft
história rcvolucton&ria do Bra-
sll a contribuição da Juventude
heróica e Idealista da Escola Ml-
lltar do Realengo e o episódio

REUNIÃO DO CONSELHO
DELIBERATIVO DHU.S.T.D. F.

Da dlreçfto da U. S. T. D. F.
pedem-nos a divulgação do se-
gulnte aviso:

"Estft convocado para amanhft.
4 do corrente. As 19 horas, o Con-
selho Deliberativo da U. S. T.
D. P. (delegados dos Sindicatos
A Unlfto) na sede do Sindicato
dos Oficiais Marceneiros, ft Ave-
nlda Marechal Florlano n.° 225-

sob., para uma reunlfto com a
seguinte ordem do dia:

1.°) Informe da Comissfto Exe-
cutlva:

2.°) Preparativos para a ho-
menagem ao líder sindical cuba-
no BlaS Roca;

8.°) Particlpaçfto da Unlfto no
ConRrcsío Sindical Nacional;

4.°) Assuntos Gerais. — (a)
Agostinho de Carvalho, secreta-
rio geral."

das 18 do Porte de Copacabana.
O S de Julho de 1924. a!ím dá

luta heróica do povo paulista e
gaijQho. trouxe a magniilea
c.ntribulç&o da Coluna Prestes,
epopéia lendária do um povo
oprimido buscando uma solução
revolucionária para seus probl>
ma*.

Os democratas sinceros, os que
is mantiveram coerentes com >is
ideais de llbertaç&o que os am-
maram. reunem-sc cada ano pa-
ra comemorar o 5 dc Julho c o
povo recorda ent&o seus heróis
mortos e reafirma scu apoio
àqueles que se mantiveram ate
hoje nos postos de luta, fieis aoi
seus princípios c flds ao scu
povo.

Este ano, como nos anteriores,
reuniu-se uma grande comissio
que elaborou vasto programa -le
comemorações, do qual consta
remaria ao túmulo dos mortos,
cerimonia cívica Junto ao marco
histórico dos heróis do Porte jc
Copacabana e sessão cívica no
Instituto Nacional dc Música.
Em todas essas ocasiões falarfto
diversos oradores.

Em recente scssfto realizada
pela comissfto organizadora no
se.lfio nobre da Câmara de In-
dustrla e Comercio Argentina-
Brasileira loram aprovadas no-
ções de homenagem à memória
dos heróicos cadetes da Esco'a
do Realengo que tombaram na
luta e de todos os oficiais ge-
nerais. superiores e subalternos
que pegaram em armas c luta-
ram heroicamente ao lado do
povo. cm 1922 e 1924.

O carrasco Borc, chefiando um grupo
de esbirros, queria impedir "por mi-
nutes" a circulação do jornal do povo
— Desmascarados, os "tiras" bate-

ram em retirada . ..

A polida fascbla de Ura e
Imbaarahy levou a cabo, ontem
pela madrugada. maU uma pr>-
vocaçfto contra a -Tribuna Po-
pular", o que significa mau
ii:; -. invertida eonlra a liber-
dade de Imprensa conquistada
ptla vitória dos povos sobre o
narlsroo.

A' hora em que a maquina em
quj ts Imprime a "Tribuna Po-
pular" começava a rodar, che-
garam ás imediações da oficina
vários esblrroa de Pereira Lira.
a mulo de adquirir exempla-
res. e ocuparam praticamente a
porta, declarando aos emprega-
dos da expedição, com ares pro-
vocatlvoi. que a "Tribuna Popu-
1 r" nâo poderia circular Ime-
diatamente. A* Irente do* ea-
pancadores de Lira e Imbassahy
vinha o carras:o conhecido pe- ¦
to vulgo dc "Boré". cuja triste j
celebridade cada vez mais se fir- l
ma através de toia sorte de tro- |
pcllas contra o povo e os traba-;
lhadores e que f.gura. ao lado tle jseus chefes Lira e Imbassahy
como reu de vários crimes bar- '
b. ros no processo que contra eles
movem os trabalhadores da
Ught. Interrogado pelo Secreta-
rio da "Tribuna Popular" so-
bre por ordem de que autorld*-
dc e baseado cm que lei era-
va sendo feita aquela tentativa
dc- impedir a clrculaçflo do Jor-
nal do povo, "Boré" respondeu
simplesmente: "Por ora a ordem
é minha. Depois não sei de
quem serft..."

A turma de espancadores oon-
tir uava a postos com ares agres-
slvos.

Um policial graduado chefla-
va a "caravana", pois os "tiras','
haviam adquirido exemplar da
'Tribuna Popular" e estes fc-
ram levados a a'guem que se es-
condia no interior de um auto-
movei. Pouco depois aparecia em
cena um novo personagem que
teiuo conversado rapidamente
com o sinistro "Boré", propor-
clonava a retirada estratégica
dos "tiras", sem dizer sequer
para que estes tinham vindo.

Trata-se de mais uma torpe
provocação, uma Inútil tcntatl-
va de inUmldaçáo levada a deito
pdo grupclho fascista contra a
"Tribuna Popular" é a Imprensa
dèüioeritlca em |tnl. Detespe-
rodos oom a marcha do pais pa-
ra a democracia marcha que nfto
poder&o jamais deter, apesar dc
ío im os cforço* os fascista* na-
donais perdem o controle, lan-
v.iiii- provocações contra o Parti-
do Comunista, a - democracia *
a Imprensa nfto submetida á
Agencia -Nacional, procuram, de
lodtiu formas, mesmo as mais
priraltiraa a desmoralizadas, in-

fundir o terror, entrarar di
qualquer forma a marcha <ía
pais para a democracia a para
o regime eoiaUiurionai. Elei náo
querem conrenccr-te. nem me»-
mo diante da evidencia dos f»-
loa mait eloqüentes que o na-
*in-.<> e o fasalsno foram derro-
t.i.oj. que llttier e MuasoUnl
morreram e que ot "heróis" da
Uadiçáo nacional do tipo dt
Miallovich hoje respondem amo
o tribunal dos povoa por «rimei
iguais aos que aqui cometem
e .fi profissionais da vlolenda •
do terror.

Por mais de uma vex a "Tr!-
buna Popular". Jornd do povo,
que conta com o caloroso e de-
eldldo .-.; «iii. do povo, Já tem 6*-
monstrado aos provocadort» :t
Lira. Imbassahy e ttua compar-
sas que nfto tem medo de car*-
tas. Assim age a Imprtw* de-
mocratlea que divulga e delen-
tís a verdade, enfrentando oi »r-
regonhot do lnsolcnte grupo ftt-
esta que cria. dia a dia. matoret.
d fictildadcí ao governo do GV
neral Dutra.

NOIVAS
A NOBREZA

SAlDAÇ/iO DO mm POVO BAHIAIO POR
MOMO DO TRANSCURSO DO

As homenagens, ontem, na A ssembléia Constituinte, pres-
tadas por representantes de todos os partidos

A tradicional
"mascote dai noivai" potiui
completo lortimcnto do qua
hi de mait belo • moderna

cm artigos para enxovais.

A NOBREZA-95-Uruguaiana-95

A IMPRENSA COMUNISTA
EM SÃO PAULO

Campanha pára compra de oficinas
para o "Hoje"

2 DE JULHO
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STALIN

— As lojas c!c Mascou estiveram, ontem, abarrotadas, depois de
se ter anunciado oficialmente, ante-ontem, uma redução de
cerca do quarenta por cento nos preços de vários artigos, em
particular tecldcs de algodão, seda e lã. meias, sapatos e rou-
pas feitas. As lojas estão bem abastecidas de orUgos baratos
• de alta dualidade. — (U. P.)

Assinado pelo senador Luiz Car-
los Presas, e pelos deputados Car-
los Marlghella, Jorge Amado,
Milton Caircs de Brito, Maurício
Grabois, do P.C.B.; Juracy Ma-
galhães, Nestor Duarte, Dantas

Júnior, Manoel Novals. João Mcn_
des, Ruy Santos, Alberlo Praga
Luiz Viana; da U.D.N.; Luiz Lr.-
go dc Araújo, do P.T.B.; Renato
Aleixo, Vieira de Melo, Alulzio dc
Castro, Frois da Mota, do P. S. D.;
Hermes Lima, da Esquerda Demo-
cratica, enviaram ontem ft Mesa
da Assemblea Nacional Con"tl-
tuln o seguinte requerimento:

"Requçrrmos seja iserto na ata
dos nossos trabalhos um voto de
homenagem pelo transcurso de 2
de Julho datii tradlciinil da
Bahia, que rememora a luti herol-
ca dc seu povo para expulsar do
território pátrio os restos do domi-

-nlo-lusltano-enearnados-nas-tro--
pos sob o corr.r.ndo do geroral por-
tugues Inácio Luiz Madeira de Me
Io, quase um ano depois de ter si-
do proclamada a nossa lndepen-
dencla.

Representantes do povo nesta
Casa, nfto teríamos melhor opor-
tunldade de reafirmar as anseios
democrathos da Nação do que
neste momento, oo evocar os fcl-

tos dos bravos nue rm wn r-u- i do povo que se erguia
beram derramar seu sangue cm opressor lusitano.

contra o

prol da liberdade do Brasil
Sala das Sessões, 2 de Julho de

1946".
Coube ao deputado Carlos Ma-

righella encaminha-lo e Justlfl-
ca-lo. o que fez pronunciando es-
tos palavras:

A 2 de Julho de 1823, entravam
na capital da Bahia, pela velha
Estrada das Boladas, depois de
terem esmagado as tropas portu-
guesas nos campos de Plrajá e Ca-
brito, rs forças nacionais que. em
tfto memorável campanha obede-
ceram as ordens de Labatut e LI-
ma e Silva.

Já então Cachoeira, a heróica,
havia-se-levnntad(n:om-o-seu-povo^ra-í23"^nos"ãtr5iL Era toda a

Da coragem patriótica dos baia-
nos, poderão falar melhor os fcl-
tos dos homens do povo, pretos
e mestiços, principalmente, quo
até a pedradas dispersavam as ma
nlfestações hostis das tropas por-
tuguesas.

Tiveram ai os mulheres um pa-
Pm de não menor destaque c Jus-
to 6 cxaltar-se os nomes daquelas
que como Maria Quiterla de Jesus
ou Soror Joana Angélica souberam
colocar suas vidas a serviço da
ecusa de nossa independência.

O que pode íazer a unidade de
um povo rev:la-nos a lição das
lutas da Independência na Bahia,

e aclamara o governo do princl-
pe regente conslltulclonal, D. Pc-
dro de Alcântara. Ao exemplo do
Cachoeira, seguiram-se os das vi-
Ias do Recôncavo, S. Francisco,
de Jofto das Botas revelaram a fl-
parlea, onde o valor e a.bravura
do Jofto Botas revelaram a fibra

Bahia, todo o povo reunido, sem
distinção de classe, de cor ou de
religião.

Evocando os feitos dc 2 dc Julho,
passado mais de um século des-
sas lutas memoráveis, lnspircmo-
nos nos exemplos dos heróis da
Independência.

Prossigr.inos em nossos esfor-
ços para dar ao Brasil um regi-
mo verdadeiramente democratl-
co, elaborando uma carta constl-
tucional á altura das tradições d:
Hbrrdcde dc nosso povo, e per"is-
tlndo numa política de União Na-
cional, que conduza á liquidação
do monopólio da terra — fonte de:
nosso atraso — cá completa eman
cipação econômica c política do
nossa pátria.

Submetido á apreciação do P1--
narlo o requerimento foi aprovado
por unanimidade.
SAUDAC/T) i-n m""-* ESTA-

DUAL DA BAHIA
Ainda po- motiv.) u. pa,:sagem

da grande data, a bancada comu-
nlsta dr, Assembléia N-doi".!
Constituinte enviou ao Comitê
Estadual da Bahia, do P.C.B.,
o £egulnte telegrama:

"A bancada comunista, saudan-
do o Comitê Estadual da Bela, no
seu primeiro anlv:rsarlo_d_e___vlda.
legal, pela democracia e pela ln»
dependência econômica do Brasil",
legal, saúda todo o povo baiano
pelo traiif.curso do Dois de Julho,
data gloriosa da Independência da
Pátria, na certeza dc nu- os br ia-
nos, guiados pele Comitê Estadual,
continuarão Intensificando a luta
pela união nacional, pela demo-
cracla e pela Independência eco-
nomica do Brasil'.

SAO PAULO. 3 (INTER
PRESS) — Tevo lugar sntem nes-
ta cidade o lançamento da cam-
panha destinada a cob.lr cinco
milhõ:s de cruzeiros destinados
á compra dc oficinas para o Jor-
nal "HOJE", aqui editado.

Reallzaram-ce durs movlmen-
tados reuniões no mesmo dia. De
uma delas participaram todos os
médicos, advogados e professore*,
comunistas e simpatizantes do
P.C.B. em S. Paulo O plano,
cuidadosamente elaborado, foi ex-
posto cm todos as seus detalhes
h desde o primeiro momento con-
tou com Inteiro npoio de todos

Loiro no inicio da campanha foi
recolhida apreciável quantia cm
dinheiro e cm Jóias e obj tas de
valor, oferecidos expontaneamente
e ciituslastlcamcnte.

Pode-se prever que a campanha

Expressou o agrade-
cimento do povo

chileno
O senador Fernando dc Melo

Viana, presidente dn Assembléia
Nacional Constituinte, recebeu cm
scu gabinete o senhor Luis Melo
Lccarcs, cncarreqado dos ncriocios
do Chile, que ali fora a fim de ex-
pressar os agradecimentos do povo
dc seu pais pelas manifestações dc
pesar ¦ da Assembléia Constituinte
por motivo do recente falecimento
do presidente Rios.

iniciada terft franco sucesso ten-
do coberta em breve a qusnti*
necessária para dotar "HOJE"
com oficinas próprias.

NOVECENTOS MIL
TRABALHADORES
INGLESES EXIGEM
fl ROMPIMENTO
COM FRANCO

BLACKPOOL. Inqlnlcrra. 2 (A.
P.) —- A política cx(ernn brilanl-
ca foi louvada e censurada pc
dois grandes .íiiulii-.iío.-. operários
O Comitê Nndonnl do Sladlcato
dos Maquinlsdis, que conta com
novecentos mil membros, adotou
uma resolução, exortando o ge-
verno «n formrhr uma polido
e*(crna mais de ncordo com o-.
nlijctivi-n do movimento trnbalm»
(a» e ii romper rclncõe*. com o f|<i
vtrno Franco. A Conferência Na-
cional «In União dos Ferrovl.irl.in
com 364.000 membros, adotou um*
resolução, manifestnndo «complcl---
confiança» no governo « decinraa»
do acreditar n'ie ns atuais dlflcul-
dndes nas rclnçfit? ex(eriorts. r>ri.v
drit,Ir->eníc com a Uirlão Sovlclio.i
dentro em breve serfio nilmlnarliü

Conselho ie Repre nerarar
Importante reunião amanhã

O Conselho de Representantes
do Sindicato dos Aerovlárlos reu-
ne-»se amanhft, quinta-feira, ás
10 hera, na sede sindical, ft ruo
Erasmo Braga, n.« 28, sobreloja.

Para a reunião est£,o convida-

dos os associados, a fira de dl*4
cutlrom diversos assuntos, entre
os quais o aumento do lalarie
rctlna e a "Semana Inglesa"
para os aerovlárlos.


